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Afio K , — N ám sros  2 .6 7 5 .

Vobis e tign i m f r i t »  aüua^tit .m feríiajus, q u l  Lam s t re n u e  telic^loniis el 
jasUtüB .partes  tuR odw .susoefiis lú i.. .. . .  ' DIARIO CATÓLICO, APOSTOLICO, ROMANO. D eum que, cu ju s  causam  agitis, rogam us ut v o s iu  proposito confiriDeU- 

Pío  IX , a l director y  rtdactoras da E l I’BNSAnBXTo Ssfañol.

scsoMci*!*.— B n  M eiirád.-,i2 t b . al mes.>—E r n P ’<!W»cH»s 17 rs .  ai roes y  5 0  p o r  t r i rp e s t re  e n c a sa  d e  los c o m i-  
siOBFtfiosi y  IB  rs. al m e s  y  e n  la  'B d n i^ is lrap ip n .— Eu, ei E x tra n je ro : 7 0  r s .  t r im e s t re .— En U llram ai-, 9 0  rea ­
les) I r im e s lre .— La * )m in is tr» c« ii l 'f lo '» e sp o n  h  ile Ins se llos <Jüé s e l e  te m i la n 'e i i  c a r ta  á ñ  c e r t iñ ca r .  '

P u n to s  d e  su scr ic io n ,— Afadrid; E n  la a d m in is t rac ió n , calle d e  P e lay o ,  n ü m e ro s  38 y  * 0 ,  c u a r to  p r incipa l de  la  d e re c h  
—P ro v in c ia s ;  En los p u n io s  .(lue se  a iiu o c ia n  e l  último dia d e  cada raes. — P a r is ;  Aeenci» franco-españo la  de  D. G. A. Saa 
y ed ra ,  55, R ué  T atbou t.— a : D. F ranc isco  Z udaire , P resb íte ro .— N o se  d e Y u d v «  n in g ú n  m an u scri to
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D B S P A C H W  T EL EG41Á ?1C0S.

P a r ia  3  (po|* la  n w h e ) .
L a  «P ren sa ’' d e  V íen a  d ice  h oy  qne lord  

S tan ley  propone á. F r a n c ia  m a a teo er  e l « sta -  
tu  d ip lom ático  p a r a  la  reprejB^iitacioa 
diplom&iic^ en BSad^id. E l gob iern o  fran cés  
a cep ta  e s ta  proposición  y  o b r a r á  con a r r e ­
g lo  & ella .

P a r is  4 .
A ca b a  d e  r e c ib ir se  la  n o tic ia  d e a n a  te n ta ­

t i v a  d e a se s ij ia to  d e l v ir e y  fie  E gip to  , q ue no 
h a  tenido resu ltado .

P a r is ,  3 .
l A  ^ t l z a c i o n  4 ^  l a  B o l s a  e s  l a  s i g u i e n t e ;
3  por 100 ester ior  espaHol 3 4  t(2 .
3 por Iflp (r  ncés, 69.,t0.
4  l i2  id-, 100,50.

L o n d res  3...
C onsolidado 9 4  3i,4 k  9 4

E sc r ib e o d e .P a r i so o n  fecha  de l 3 0 :
•La enlrevixt.i in tim a q a s  acab an  d e  l e a e r  en  

Po^tdam  el C zar <¡ et r e y  G u i l le rm o ,  p reocupa  
coaTazoD á n u e s t ra  g e n te  oñcial. E sev ic ten te  qao  
io sd o s  soberano*, t io  y so b rin a ,  h a n  sellado e n e s -  
ta e o t r e v í s ta  la alianza i n U 'a a e n t r e  P r u s i a y B u -  
sla, y  q u e  e n  ade lan te  c u en tü  e l  uno  c o n  el o tro  
p a ra  so s te n e r  su  poderío  y  ̂ us designios.

D«spui‘g d e  esta  en trev is ta ,  el r e y  G u ille rm o  b í  
id o  i T í s i t a r á  su  y e rno , e l  g r a n  d u q u s  de  
y  allí, seg ú n  la» oorrespondi*noiís m as «utanticrt», 
sa  sido saiu.lado con  repetiHns y eniasiSAlus gritos 
d e  ¡Viva »*1 e rap s ra i lo r  d e  Aieraanial 

Estos g r itos  no  p u ed en  m é n o s  d e  re so n a r  en  
B iarr i l i  y  e x c i ta r  v iv am e n te  senMmientos q u e  
acaso  DecestUrian se t calm ados. B adén nos  toca 
m e y  d s  cerca; los cañones  de  Kielil e s tán  m u y  á 
la  tvista-de loe cañones  d e  E strasburgo, para  que 
demostrai’ ione^ com o la qcie acaba le  hace rse  , no 
causwn viva-irr i tac ión  e ti  las persuuas q u e  rodean  
á  Napoleon 111.

Así es que  v u e lv en  á  d o m in a r  ios ru m o re s  de 
g u e r ra  Se  anunfii i que  el mariscal Niel, q u e  r e ­
gresa  de l sé  enca rg ará  roafiana de l des* 
|Kicho d e  su  m inísteriii ,  y  va á  im p r im ir  u n a  
g ran d e  aclividail en  la  organ izac ión  d e  la guard ia  
i ia c io m l movilizada.

E n n i ia n to a l  Em perador, n o  sa ld rá  de  B iarritz  
ba<ta e l  10 d e  O c tubre ;  y  se  hace c o r r e r l a  voz de 
q u e  á  su  reg reso  se tom arán  d isposiciones im p o r ­
tan tes , así  pa ra  i'l in te r io r  com o pítrn el exterio r , 
)ero esos ru m o re s  p a recen  rouy  pn-b len ik icoa , y
0  m ás p ro b a b le  es q u e  pas.iretHos t*l in v ie rn o  sin 

las  re form as constilucmnate?! d e  q u e  se habiü, y 
s in  la g u e r ra  q u e  n o s  nmeiinza. En  la pr¡iiiav..rH 
y a  se rá  otra  cosa. Sin emtxirgij. los ru m o re s  i  que  
m e  h e  referido, baii causado ba4laiU« sens^ciou e n  
la  Bolsa y  al púbiíco, para  q u e  los perióJ ioos mi 
Disteriales h a y a n  crcido  necesa rio  desm entir los .

Hablando d e  la m u e r te  d$T conde  de W alew skí 
d ice  un  periódico  ;

<D(i los p rincipa les  fautores de l go lpe  d e  Estado, 
y a  n o  e x is te  n in g u n o :  ¡Maguan, M ürny , Saiiil A r -  
n a u d , B eauu jon t de  V a s s y , V ieyra, Bspinas.'ie, 
F o u l d , todos h a n  m u erto .  Aliora acaba Napo ­
león 111 de e sp e r im e n ta r  un  te r r ib le  golpe e n  sus  
a f 'c c io n e s  ind iv idua les  y  e n  los im e r e s e s d e  su  po ­
lítica ya  vacilante  y d e s c o n c e r ta d a ; e l  cé lebre  
A lejandro  C olonna W alew ski ba  su cu m b id o  á  u n a  
apoplegía fu lm inan te  e n  Strasburgo .

Ea que  (eog:i n o  m ás u n a  ligera  id ea  de  la vi In 
d e  es te  personaje , q u e  v iene  desde  el año  
re p re se n ta n d o  u n o  d e  los p r inc ipa les  papeles en 
la  políiica in te r io r  y  e x te r io r  d e  la Francia  im pe­
ria l ,  y  h ay a  conocido  algo d e  los es trechos lazos 
d e  identldnd de m ira s  q u e  le  u e n  á  L uis Napo­
león  Bonaparle, c o m p re n d e rá  toda la  ex tensión  y 
la  g fa v ed sd  do la Inm ensa p é rd id a  q u e  ha e x p e r i ­
m en tad o  ei so b eran o  d e  los franceses.

Dice la Prance q u e  r e in a  e l  sec re to  raás absoluto 
e n  tas  deliber.icio iies de  los p ien ipo tenc íd r io s  m i ­
l i ta res  del Suil reu n id a  e n  conferencia  e n  Munich 
No hay  la m e n o r  ind iscrec ión . U n icam en te  se sabe 
q u e  e n  esto» días los d ip lom áticos h a n  acordado 
c ie rto  n ú m e ro  d e  p u n io s  a i  referendum ,

■ j M H im  n n n  II I la im j j iy a i fiMji
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(GAC KTA d e l  D O .U lN G O .)

JUNTA PliOVlálOXAL REVOLUCIONARIA.

La Ju n ta  rev o lu n io n a rii  d e  Madrid reconoce  al 
cap ilan  genera l l iuque  de la T o rre  como general 
eu  jefe de l e jé rc ito  español.

Madrid 3 de  O c tubre  d e  (868 .— Siguen  las 
Qriuas.

A grupada por d is tr itos  la fuerza popu lar ,  y  con 
objeto  de  regu la r iza r  esta  o rgan izac ión , a u n q u e  
in te r ío s ,  de  la  m an e ra  m as con v en ien te ,  la ju n ta  
provisional revo luc ionaria  confie re  á  D. Am able 
Escalante el cargo  d e  jefe de  todas las fuerzas c iu ­
dadanas  üe  Madrid.

Madrid 1 .° d e  O c tub re  d e  1868.— Pascual Madoz, 
— S e c re U n o s :  M ariano V a i le jo . - F r a n c is c o  Jim é­
n e z  d e G u m e a .

'■f'' 'o>ucioiiaria, e n  sesión 
celeb rada  h o y  ha declarado por aclamación m iem ­
b ro  d e  ella al Sr. D. Joaquín A guirre .

M.idrid í  d e  O c tu b re  de  1868.— P re s id e n te  Ma­
doz.—S ecre ta r io s ;  Ríos y  P o r t i l la ,  H am o s 'C a l ­
d e rón .

La Jun ta  provisional re v o lu c io n ar la ,  en  sesión 
ce le b ra d a  b o y ,  ha adm itido  ia  d im isión  q u e d e ;
c a r g o  d e  p r e s i d p u t e  d e  ¡3  n l i ^ o . a  ha  p r e s e n t a d o  ej
S r  D Pascual Madoz, reconoc iendo  d la vez que  
a p 'e c ia  e n  lodo lo q u e  vale la de  ic >d-za de  p ro -  
pósitiis q u e  le  inducía  á e.<te act<'; e lig iendo á  p r o ­
puesta  s u y a  pa ra  su s ti tu ir le  al n r  D, Joaqu iu  
Aguirre ;  y declar.indo, por último, q u e  en  el pe- 
rtodo de su  p r ' 's idenc ia  el S r .  i lad o z  ha inerpcido 
b i^n  de la Ju n ta .

siadrid  3 d e  O c lu b re  d e  1868.— E! viceprpsi l.'ii- 
le ,  Nicolás María lli\ViO.-L<i.« st-crelarios, Fiicun- 
d o  d e  los Bios y  Portilla .— A ntonio  Ramos Cal­
de rón .

Madrid, 1 d e  E n ero  a e  i 8 t ^ . — Joaquín  A guirre . 
—Secretarios , Faeu.ido  d e  los Ríos y  Portilla--— 
M ariano Ya|leÍo.

La Ju n ta  p rov isional R evoluc ionaria ,  po r a c u e r ­
do  de es te  dia, ha  ten ido  á b ien  e n c a rg a r  al d o c to r  
D. Ju l iá n  Sanz del Rio, c a ted rá t ico  d e  la  facultad  
d e  Filosofía y  L e i r a s e n  laU n lv e rs id a J  C en tra l ,  ^1 
rectorado de la misma, d e b ie n d o  c o n se rv a r  la c á ­
tedra  que  a c tu a lm e n ie  d esem p eñ a .

M adrid '3  d a O c tu b r e  d e 4 S 6 8 .— El Presid en te ,  
Joaqu ín  A g u ir re .—Secretarios: F acu cd o  de los Bios 
y P o r t i l l a . - A n to n io  Ramos Calderón.

Jun ta  p rovisional Revolucion.iria, en  sesión 
S* M hoy , s tfh a  se rv id o  decl«rar  m iem bros 
d e  ella á  los Sres. D. P ráx ed es  Maleo Sagasta, don 
ía g e n io  García Ruiz y  D. Crísliüo Marios.

La Ju n ta  p rovisional Kevoluaionaria  n o m b ra  á 
los Srus. O. José Cristóbal Sorn i,  ü .  Camilo L abra ­
dor y  U. X a au e l  O r l iz d e  P inedo e n  comisíoii deü- 
n itiva  para p ro v eer  a la conservac ión  y  custodia 
d e  todos los b ienes q u e  fo rm ji i  el l lam ado Patri ­
m onio  d e  la Ccfrona.

Joaqu ín  A ^u irro .— Secretarios: F acundo  de los 
R íos y Portilla .— M aiiano  Vallejo.

La Ju n ta  provisional rev o lu c io n aría  ha  recibido 
las s ig u ien te s  com unicac iones,  que  c o n s t i tu y e n  
una  p ru eb a  m ás de l in te ré s  y sim patía  q u e  d e s ­
pierta  e n  todo corazon  generoso . el glo 'ioso a lz a ­
m iento  iiauional l lev ad o á  cabo con  tan ta  h o n ra  p a ­
ra  n u e s t ro  pjís .

i  LA JONTA REVOLUCIONARIA DE MADRID.

Los italianos re s id en te s  e n  la actu .d idad e n  Ma­
d r id ,  en n o m b ro  de to d o s s u s  comim triotas, seg u -  
roó.de se r  su., fieles in té rp re te s ,  f>'licilan á  la na ­
c ión  española por la S an ia  Revi>lucion que  ha rea-  
lizndo, expulsando  para  s ie m p re  de  s u  su e lo  ul ú l-  
tuiio Borbun coronado.

La Españd h.i ad {uirido u n  n u e v o  d e r e c h o á l a  
esíimaiíiun y al respeto  d e  la Europa, y e n  p i r t ic u .  
l a r d e  la Italia, nación  herinaiiü , po r h ab er  l lev a ­
do, a cabo un aoto J e  tal im portancia  y lUHgnitud, 
Con la  sensa tez , la  c o rd u ra  y la generos idad  p ro -  
p ia sd e  lO 'pueu los  g ran d es  y  que  t ie n e n  la c o n ­
c iencia  de  su  fuerza , y la vo tun iad  in q u e b ra n ta ­
b le  de  ser  l ib res  y honrados.

lt.ilid sa luda  co rd ia lm en to  á s u  he rm ana  la Es­
paña —E. T a m b e r l i c k — C. A n to n n ie l i .— B. Mode- 
r a l i . — ,M. T ib e r ín i.— P. Medini.— Cár!o< Localolli. 
— Luigi Bouejfl— A ugusto  T en i.— fíei r s i  i Bu.sati. 
— Autoiiio Padovain —B ernardo  Bonar-ii.— . ú l i i -  
Ife T orre t is .— C fp re  Boccolini.—Slnioii Sleffiiiino. 
— L. Nobíle Cala d i .— G. C. Se lva.— F.'vli-f icn Fa lló ­
la.—César Fallóla.— C. A, Lantie.— G'iiscfijie G at- 
toiii —G insi 'ppe A llegras,—Toodoro Ü -r lu l i— Do- 
m em co  Baccini — Amadeo Orsi.— Am onio  Z uniii .  
—C-'-ipire U 'i lin i .— Gi ill» Michelu.— A ntonio  Cor- 
n i l ü . — A ntuiiioLelli.— E rn es to  R o s - ; é P 'T  tu lla  
1.1 sna ilr.i nijiiitii-a cnmpaiinia: R-m ieii B iras li .—• 
Aiiioijio S e lv a .—R .iíf íeie 'Fralese .— F. B niiifaso, 
— Gaei nio C onip i.jm  — Salvador Coiistanzo —Bt*r- 
iiar lo Q orzano .— Lmilio Lattis.— Antonio Molsaoti. 
— t u n c o  F e rra t i .— ti.ieiano  de Mago, —  Bernardo 
Aioliino, artista p in lo r .— Felice C ornero .— Augusto 
Giand.—Ju a n  T^ireiri.— G iuseppo  Maglietto,— Vln- 
cen g o  Caiijpini, p rofesor d e  idloii>as, dem ócrata .  
— Pedro  Nícoli — A n d ré í  José.— Isidoro Rebolini. 
— Francesco  T orsano.— A lejand-o  B ianchi.— Leo­
poldo Bertiduchi — Estanislao N iccari.— Ludovico 
Scbiaffecati. Cario San tíno  A lieri.— A ngelo  G e- 
ned ese .— P. Pigiiet.— Garlo P e ro .—A h s;u id ro  Mes- 
c b ín l .— Pie tro  Ropi — Giobatla  B elti.— P ed ro  de 
A n to n i .—Romano M arab in i.—  R om ano Adolfo.—  
G iuseppe  Galsotti.— Nalolio Dellora.—Luigi 01a- 
s a r .— Gallesa Gíulio.— Gíacomo Brisi.— Luigi Mez- 
zori.— A ntonio  Cavalletti. —  Acliille Roiichi.— D. 
Cavallellí.

M adrid 3 de  O c tu b re  d e  I86S.
A  esta c o m u n icac io a  ha  con tes tado  la j u n t a  con  

la s igu ien te :
«La J u n ta  Revolucionaria  p rovisional h a  r e c ib i ­

do  c o a  agradecim ien to  la co m u n icac ió n  que  te  d i ­
r ig e n  los súbditos italianos re s id en te s  e n  esta 
córte .

Italia, h e rm a n a  d e  E spaña  po r el o rigen  y  el 
idioma, sa lu d ará  c ie r ta m e n te  con  p ro funda  s im ­
patía  la re d en c ió n  d e  u n  pueb lo  cansado como ella 
d e  largo padecer  y  de l inm erec ido  aba tim ien to  e n  
q u e  yacía. La felicitación q u e  a lgunos  de  f u s  hijos 
dirijeii á la Ju n ta ,  es c ie r t a m e n ú  reflejo de' a q u e ­
llos sen lim ien los ,  y s id e c u a lq u ie r a  i taliano la re ­
c ib iría  con  ap rec io ,  este  es tan to  m ay o r  cuan to  
m as  ilus tres  so n  los n o m b re s  q u e  la su sc r ib en ;  
q u e  los q u e  lian recib ido  los hom ena jes  y  ios 
aplausos del m u n d o  en tero , h o n ra n  dob lem en te  
con  su  adhesión y  simpatía.

Y puesto  q u e  e s  llegada la ocasion d e  ponerse  
am bos pu<-blos e n  con tac to , Italia p u e d e  e s ta r  c ie r ­
ta  de  la sim patía  con  que  Espnña m ira  su s  a s p i r a -  1 

c iones.  :isí com o es ta  Ju n ta  e spera  (jue el pueb lo  1 
e sp iñ o l  e n c u e n t re  e n  el i taliano u n  fiel amigo d e  ¡ 
la libertad  |

Las pruebas de  sensa tez  y  c o rd u ra  q u e  con  ju s -  ' 
ticia elogian e n  n u es tra  rev o lu c ió n , nos oh'iííHii ¿  ' 
correspondí’'.-' record.milo la tdta inuostr.i le  iKl>di- 
g fu c ia  y de  c o rd u ra  cnn quo  Irn’ia su p o  rijiii|iRr 
U'i b a r r e r a 'q u e  iiDp“ilian su  u i iiJdd  y d.-slroiiar 
las dinastías q u e ,  lejos ile cu m p lir  c u n  la  (ilisioii . 
i |u e  íw re - 'p o ii  I - á  K i s ' j u e s e  hallan  al f re u le  de  
liib pueblos, los f i iv ilecen  y  reb ijan .

Li Ju n ta  esper.i .lue  los artisl.is it.díanos qun  h-in 
p resenciado  el glorioso a lzam iento  de  la  c.ap Ul, . 
t ra sm it irá n  á  su  pá tr ia  la expre.sion de los sen tí-  
m ie n to sq u e  b<| han m anifestado, y p re p a ra ran  d e  : 
este  m odo U u n ió n  d e  am bos pueblos, así como 
Espai^a recibe  con  alegría la  felicitación d e  tan  
i lu s tres  artislas, de  q u ien es  sabrá  de  h o y  m ás que  
r e u n e n á s u s  g ran d es  cualidades et se n t im ien to  de  
la liberMd.

M adrid , 3 d e  O c tu b re  d e  1868.— S ig u en  las 
ñrQias.

tLner lu g a r  e n  la  PenínatH»^—d ^ e m o s  al sufragio 
u n iv ersa)  e x p re s a r  l ib rem eu le  s u  pensam ien to ,  y 
m ien tras  no  se  l legue  a l  re su ltad o  defim livo del 
des t ino  d e  ia  p a tr ia , 'p e rm it id ,  c iudadanos,  que , 
a u n q u e  e x tra n je ro ,  p e r o  h i jo d a  u n  p u e b lo  librfe, 
yo  d ig a  eon  vosotW g. - ■

¡Viva la l ibe r tad  l
¡Viva la SH>bi;ranfa naeionall
jV iv an  ICB héroes d e  Cáilizl
¡Viva el pueb lo  eSpani»l!
jAbajo la d inas tía  d e  ICsBorbones !
Madrid 1 .® d e O c tu b r»  d e  1868.— Fran c isco  de 

C unba.

A los nu m ero so s  pun tos q u e  se  ha lían  p r o n u n ­
ciados e n  n u e s t ra  P e n ín su la ,  ten em o s  q u e  aQa- 
d i r  hoy  los d e  las im porlan tes  poblaciones d e  Vi­
ve ro ,  Rivadeo, B urgo de Osma, Valls, Jaca , llíj:tr, 
Irun , Baeza y L.^queitio, e n  cu y o s  pa rles  , re c ib i -  
dus e n  todo el d ía  d e  a y e r ,  se  uianitiesla haber 
re inado  el m ay o r  d rd e n  y  e n iu s ia s ra o , con  fre ­
cu en te s  vivas a U libe r tad ,  al pudblu s o b e ra n o ,  á 
á la m arina  española  y al e jé rc ito  l ib e r tad o r .

La Ju n la  d '  gob ierno  del p u e r to  de  Santa María, 
en  leiégraiiid de  a y e r ,  >a luda cord ia ln ie iiie  a la de 
esta c.ipn.d con las slf^Liientes p a la b ra s ;  ¡Viva U 
liberta II ¡Vivi ta soberan ía  d e  la  nac iun t [Abajo 
los Burbui:esl

(G A r.E T A  DE HO Y .)

JUNTA PIIOVISIO.NAL DE GOBIERNO.

Consum ada fe liz 'nen te  la gloriosa revo luc ión  
se inició en  Cá liz, y  liegado ei caso  de  urga- 

nizar la adininisir.<ui>m pública, esta Ju n ta  rev .d u -  
i:iiiiiaria encom ien  Ja  a lc a p lta n  d e  e jé rc i to  D. F ra n -  
ciM-o S e rran o ,  d u q u e  de la T o rre ,  la form aclon de 
un  m in iste rio  p rov ision 'il  q u e  s» enc.<rgue de la 
« 'ibernacion del Estado hasta la  r e u n ió n  d e  las 
Córies C o n s l i tu y en tes  

M jdrid  3 d e  O c tu b re  do 1868.—S 'g u e n  las  f ir -  
Tnas.— Excm o. S r .  D. F ranci-co  Serrano , d u q u e  de 
la Torre.

SK ^íO R ES M IE W S nO S  D B  LA J V I f T A  R E V O L O C IO N  ARIA 

D E  H A D R m ,

Ciüd.idanos: Perm itid  q u e  uD p o r tu g u és  proare-  
sisla y soldarlo de  h  p rensa ,  q u e  vive c-nlre v n í -  
o 'ro s .  venga, s i i i i i f in ln  e¡ nobl<> ejemiilo de  I is ; 
Icliciiaciones |>'iblic.id*s e n  la lla reta  d e  aypr, á  ' 
rt . r  fin viva vflip.ui.e y enliis.asiii .i |n< v d i e n i e s  ,
S e n e ra le s y  q n «  |i,,n in-....ii'l.,hz..Ja su  ‘
n -n i ,  .• .i.--vimo,iJ<.le ,-n le tras  d,  ̂o ro  e n  los an.i- ; 

Ijc Sil jmI i !,♦.

Glc-ria al pii-r,|.> esnn 'iol. que . securid imlo los 
aene-o4o6 insu i .lo s  aquellos v.ilieiiies fíinrli- 
llos. f i ip o  e c h a r  |. ir.Uürra las arni.H d é lo s  Borbo- 
n.--  ̂ > h ace r  t n u i .  y  ,  rad ian te  d.- gloria, el e s ta n ­
da r te  de  la h o e r lá d .  y  proc lam ar b ie n  alto  la  g o -  
bi '.''liH naoimvil. 

lliinor al pueb lo  d e  Madrid, q u e  ta n  b ie n  ha  sa -  '
bido  se c u n d a r  loa palrié ticos esfuerzos d e  la ju n ia  '
revo luc ionaria  y dem a« tra r  á lo s  cobardes q u e  so -  ' 
lo  en  la hni 'la  vergonzosa han  d i ' tn o ^ rad o  vaior, 
q u e  é l  sabe b ien  c o m p re n d e r  c u á le s  son  sus  d e re ­
chos y  a tr ibuc iones.

* Aguardemos, pues, todos los sucesos qu e  van ¿

MINISTERIO DE LA GUERRA.

Reconocido por la J u n ta  re v o lu c io n a r ia  de  go- 
bií‘rn o  constitu ida  e n  la capital (te la nación , ge­
neral e.n jefe del e jé rc i lo  e sp añ o l,  é  in v .s i id o  pqr 
la misma del cargo  d é l a  formacioii d e  u n  g o b ie r ­
no  p m v n io n a l  q u e  r í | s  en  ei Eslado hfl?.ta la  r e u ­
nión d e  las Cortes C o n s t i tu y en tes  q u e  han  d e  for- 
n m la r  la vo lun tad  nacional, dec la ro  al pafs la a c e p ­
tación dií e-ta  m ipiirtanle  misión y  d e  la r e s p o n ­
sabilidad q 'íee ll.i  m>'imiione, y d e  que  d a ré  c u e n ta  
oportu ii.im eiite  á las Corles.

Madrid 4 d e  O c lu b re  d e  1868.— Fran c isco  Ser­
rano.

Españoles: In v es t id o  del p o d e r  su p re m o  y  e n ­
cargado  de form ar e! gob iern o  q u e  ba d e  r e g ir  el 
país hasia q u e  deSnitiv iim enle  se co n s i ítu y a ,  te n ­
go la v e n tu ra  y la h o n ra  d e  a n u n c ia r  al pueb lo  de  
M adrid , y  á  to.la E sp a ñ a ,  q u e  inm ediata tuen te  
c u m p li ré  el encargo  que  la p a tr ia  m e  ba confiado

Hom bres idenliHcados con  la rev o lu c ió n  com ­
p o n d rá n  el G obierno  provisional.

¡Que la paz con tin ú e ;  q u e  la  conñanz^ no  se  d e ­
bilite; q u e  n o  ae in te r ru m p a  el m agnifico espec ­
tácu lo  q u e  y a  adm ira  la Europa.

, La u n ió n  y  d isciplina de  ludo el e jé r c i to ,  su 
fra te rn idad  con  el p u eb lo  y el patrioiiaino d e  lo ­
dos, te rm in a rá n  la o b ra  revo luc ionaria , ev itando  
igualm ente  el impulso de  la reacción  y  el desu ré -  
d i lode l  desurden .

Madrid i  d e  O c lu b re  de  18G8.— El d u q u e  de la 
T o rre .

— En v i r tu d  d e  las facultades d e  q u e  me hallo  
revestido, confirmo lodos los d e s t in o s ,  eiiipie«s, 
grados, condecoraciones y  dem as gracias conferidas 
po r el g en era l  e n  jefe  del e je rc i to  l iberal d e  An­
dalucía.

Madrid 4 d e  O c lu b r¿  d e  1868.— Fran c isco  Ser­
rano.

Eu  v ir tu d  d e  las  facultades d e  q u e  m e  bailo  r e ­
vestido , vengo  e n  m an d a r  lo sigu ien te :

1.° Se d ec la ran  v acan tes  los cargos y  destinos 
q u e  á  c o n tin u ac ió n  se  ex p re sah :  Los d e  s n t e e c r e -  
tario  y oficiales del m in is te r io  de  la  G u e r ra ’ los de  
p res id en te ,  vocales y  seo re la r ío  d e  la  Ju n ta  con ­
su l t iv a  d e  G u e rra :  los d e  D irectores g e n e ra le s  d e  
todas las a rm as  é  in stitu tos del e jército : los de  
gen era le s  e n  jefe, capitanes genera les  y SPgiin<lon 
caboa de üs d istritos militare-.: los de  com an lanies 
general'-s lie C'‘ula, Cam po d e  G ib ra lta r .  E x t re ­
ma.Itira. B úrg  >s y N iv a rra :  los d e  g o b -rn ad ii res  
n i l l iu re -  d e  Ca.liz, C ir .«Kena y Mahoii: los le c o ­
m an l.intH. í!':i"-rale< de las d iv is iones le  los cjéi - 
cil •Kci'- Cii iliiña V r,a> illa la N ueva: los de  jefe 
d,- K~i.i Ict , \ | . n i r i^ e n e r i l  .le los ejéri-ito-; el I.* 
rcDiR l'-l i;o.i»-i'> de  redenc ión  y  e n g in c h ; s  del 
s>-rviL'i'‘ n n l r . i r ,

i . ” C 'inliijn.ir.in e n  el desem peño  d» la?i c ap i-  
l.rih’a sg e n e ra le s ,  oiiii|.iiid.>ncias g “ iier»lea y ko- 
liie rnos mil larL-,', k>s gr-nerales y b n a a  i ie res  nom- 
b ra  liis po r m í co no genera l  e n  jef>¡ de l e j é r -  
ciUi l ibertador,  y  p o r  las respectivas Ju n ta s  re v o ­
lucionarias.

3.° En los puntos e n  q u e  no  se h aya  hecho  
n o m b ram ien to  especia l  para  estos cargos, tom ará  
el m ando  in te r in o  el oficial genera l  ó je fe  raás c a -  
raolerízado, q u e s e  halle em pleado e n  la  capital 
del d istr ito  ó p rov incia .

i.® Los sec re t- r io s  do las d irecciones gen era le s  
y  el del Consejo d e  red en c ió n  y  e n sa n c h e s  de l 
se rv ic io  m ilitar, s e e n c a r g i r á n  in te r in am en te  det 
de.spacbo de SUS respectivas dependencia» .

8.® Los g en p ra le s .  br igadiere .s .  j e f - s  y  ofic iales  
q u e  p o r  c o n s e c u e n c i a  d e  la.s p r e c e  ¡ ■ ' i i tes d i sp o s i -  
c i i ines  llenan e a  los ca rg . . s  d e s . - ñ . i h n n ,  
q u i - l a r á i i  e n  s i t u a c ió n  dii c u  i r l e l  ó  l e  r e e m p l a z o  
e n  el  p u n t o  q u e  e l i ja n .

Madrid 4 d e  O c tu b re  do  1868.— : -incisco S e r ­
rano.

— E n  v i r tu d  d e  la s  farullaili*? d a  q u e  m e  Ii d io  
r e v e - l i  lo, v e n g o  e n  i i ' im h ra r  G e n r r a l  " i i  J.-fc d e  
los i l i ' l r tu i s  n i i l i ta r i ' s  d e  Andalui-í; i  y G r a n u i a  y  
Cora.ind.,l ie-d g e n e r a l  do C e u ta  al  T e n i e n t e  g e n e r a l  
D F ra n e i s c ü  S ‘T a ñ o  Becloya.

M adrid 4 d e  O c lubre  d e  *868.— Francisco Ser­
rano,

— E n  v i r tu d  d é l a s  f a e n l l a l e » d f  i j a e  m e  h a l l o  
r e v e s t id o ,  v e n g o  e n  n o m b r a r  C ap itán  « e n e r a l  d e  
las is las  BaU-ares al  T e n i e n t e  g e n u i a i  D Rafael 
L e h a g ü i '  y  B t- rm in g h a n .

M adr'd  4 d e  O c tu b re  de  1868.—F ra n c is c o S e r -  
rano.

— En v ir tu d  de las facultades d e  q u e  m e bailo 
revestido , vpngo en  n o inb rar  cap itán  g en era l  de  
A nda lucía  al m arisca l de  cam po D. Ralael P rim o 
d e  R ivera  y  Sobrem oote .

Madrid 4 d e  O o lu b re  d é ' lS á s l - ^ t ^ r a o c i s c o '^ r -  
ra no.

En v ir tu d  de las facultades de q u e  m e hallo r e ­
vestido, vengo  e n  n o m b ra r  cap itan  genera l de  las 
Prov inc ias  Vascongadas y  N avarra  al m arisca l de  
cam po 0 .  S i io o n d e  la T o rre  y Orm aza.

Madrid 4 d e  O c tu b re  d e  1868.—Franc isco  S e r ­
rano.

- E n  v ir tu d  d e  las facultades d e  q u e  m e hallo 
revestido , vengo  e n  n o m b rar  cap i lan  g en era l  de  
G ranada  al ten ien te  g en era l  D. A n ton io  d e l  Rey 
y  Caballero.

Madrid, 4 d e  O c lubre  de  1868.— Franc isco  Ser­
rano.

— En v ir tu d  d e  las facultades d e  q u e  m e  hallo 
reves tido ,  v en g o  e n  n o m b ra r  g o b e rn ad o r  m ilitar 
d é l a  p ro v in c ia  y  plaza de  C id iz  al m arisca l de 
cam po D. Ju a n  S e rv e r t  y Fum agally .

■Madrid, 4 d e  O c lub re  d e  1868.— Francisco  S e r ­
rano .

— En v i r tu d  de las facultades d e q u e  m e hallo 
reves tido ,  y  a tend idos los m éri to s  y c ircunstancias  
det b r ig ad ie r  D. Lorenzo Milaiis de l Bosch, vengo 
en  prom overle  al em pleo de m ariscal d e  campo.

Madrid 4 d e  O c tubre  d e  1868.— Francisco  S e r -  
1 ano.

— En v i r tu d  de las facultades d e  q u e  m e hallo 
revestido , y  a tendidos los m éri to s  y c i r c u n s ta n ­
cias del b r ig ad ie r  D. A ntonio  López d e  Letona, 
vengo  e n  p ro m o v erle  al em pleo de m arisca l de  
campo.

Madrid 4 d e  O c tubre  do  1868.— F ra n c is co  Ser­
rano.

— En v i r tu d  de las facultades d e q u e  m e hallo 
reves tido , v en g o  e n  n o m b ra r  su b sec re ta r io  del 
m inislerii) d e  la G u e rra  al m ariscal d e  cam po don  
Antoiiiu Lnpez de Letona.

Madrid 4 d e  O olubre  d e  18G8.— Francisco  S e r -  
rauo.

— En v i r tu d  de las facu ltades de  q u e  m e  hallo 
reves tido ,  nom bro  oficial de  l.i oíase d e  p r im eros 
del m in is te r io  d e  la G u e r ra  al b r ig ad ie r  D. A n to ­
nio Andía y Abela.

M adrid 4 d e  O o lubre  d e  1868 — Francisco Ser­
rano.

— E n  v ir tu d  de las facultades d e  q u e  m e hallo 
revestido , n o m b ro  oficial de  la cluse d e  segundee  
del m iníslp rio  d e  la G u e r ra  al coronel D. Marcelo 
de  A zcárraza y  Palmero.

Madrid 4 de  O c tubre  d e  1868.— Franc isco  Ser­
rano.

— En v ir tu d  de las  facultades d e  q u e  m e hallo 
reves tido , vengo  e n  n o m b ra r  oficial d e  la clase 
de  seg u n d o s  del m in is te r io  de  la G u e r ra  al coronel 
de a r ti l le r ía  D Domingo Diaz del Castillo y Niel,

Madrid 4 de  O c tu b re  d e  1868__ Francisco  Ser­
rano.

— E n  v i r tu d  de las facu ltades d e  q u e  m e bailo 
reves tido , b e  ten ido  á b ien  n o m b ra r  Oficial de  la 
clase d e  seg u n d o s del m in is te r io  de  la  G u e r ra  al 
t e n ie n te  co ronel  g rad u ad o  de c ab a l le r ía ,  c o m an ­
d an te  del o u e rp o  d e  a r ti l le r ía  , D. E d u ard o  Ber- 
roiídñz y  Reina.

Madrid 4 de  O c tu b re  d e  1868.— Francisco  Ser­
rano .

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  R E N T A S ESTANCAD AS T 
L O T E B U S .

La ju n ta  provisional Revolucionaria , ha  resuelto  
e n  i  de l a ’ tual, q u e  los sellos de  c o r r e o , te lég ra ­
fos, giros, recibo.s y  cuen tas ,  pólizas de  seguros,  
o perac iones d e  b o lsa , l ib ros d e  com ercio  y  e n  g e ­
neral lodos los q u e  se u sa n  trepados y  engom ados, 
se  c o n tin ú e n  e x p e n d ie n d o  como h.isia aqu í  , por 
las d if icultades q u e  ofrece  una  n u e v a  t irad a  de  
ellos, y la operac ion  d e  habilitarlos e n  la  form a 
q u e  lo ha sido el papel timbrado.

pensa-Mi ín t o  espa ño l .
ÜASRID, 5  OI OCTOBRC DB i 8 6 8 .

Desde el punto de vista liberal, nos parecen 
muy importantes é  incontestables las reflexio­
nes que E l Im parcm l hace en u a  articulo que 
lleva por epígrafe ¡ L ó o ic a ,  l i b e r a l e s ! y  cu­

yos principales párrafos copiaremos á conti­
nuación:

tt [Lógica, Itberalesl

íi\ConsecuenG á, vencedores^

«¿Proclamáis una libertad? Pues que sea con 
todas sus ( onsecuencias.

»,(Jons’gnais un derecho? Pues que sea igual 
para todos,

»Las excepciones y  las exclusiones solo .ser­
virán para di-sacraditaros á vosutrosy para des­
acreditar, lo cual sena mucho peor, la libertad 

pro lamada y el derecho consignado.
»¿Q lé fé acreditareis tener en la libertad, si 

probáis con vue-itros hechos que no la conside­
ráis bastante para triunfar de todos vuestros 
enemigos?

«¡Fuera eseepciones! ¡Fuera esclusiones!
»¡Libertad en todo, y  libertad igual para 

todos!

«Proclamad la libertad de imprenta, pero que 
sea sin depósito, ni editor, ni oinguna clase de 
censura directa ni indirecta, sin otra responsa­
bilidad que la del Código penal á lo sumo, y  sin 
reservaros ;oli, liberales! si sois autoridad, ni 

el arm a mas p-iqueAa contra vuestros adver­
sarios,

))Proc!amad, si qiioreis, la libertad de cultos, 
pero no seaí*: inc■.>nsocu>^(ltes reconociendo á 
unos más lerechos qu eá  otros.

«P ro c lam a d  la l ib e r ta d  de  e n s e ñ a n z a ,  poro  no 

seá is  in co n sec u en te s  exiijiando c u rso s  a c a d é ­

m icos.

«Proclamad la limitación del Estado á sus 
funn ones propias, pero no incurrir en la inoon- 
sticuencia de que sea él quien enseño, comercie 
y fabrique.

« P ro c lam a d  la  l ib e r ta d  d e  asoc iación ; p o ro  no 

co m e tá is  la  in co n sec u en c ia  d e  p r i v a r  d e  ella  á 

v u e s t ro s  n a tu r a le s  a d v e rsa r io s .

«Proclamad la Iglesia libre en el Estado libre;

pero no cometáis la inconsecuencia de entrorae- 
teros á decir al Clero por quién debe pedir en 
sus oraciones.

))Proclamad la libertad del trabajo y  de las 
profusiones, pero no exijáis luego diplomas y 

certificados para su ejercicio.

«Libertad de im prenta, libertad de cultos, li­
bertad de enseñanza, libertad de asociacioa, l i ­
bertad de trabajo, Iglesia y  Estado libres, g ran ­

diosas y magnílicas libertades ¡ojalá seáis respe­
tadas en España tal como nosotros lo  deseamos, 

sin limitaciones, ni exclusiones, ni antipatías, ni 
prevenciones!

«¡Liberales! La libertad limitada para uno so­

lo de los ciudadanus de su país ya no es liber­
tad, como la v irtud  ya no es v irtud  en cu ra to  ■ 
haya una pe(jueña mancha que la empañe. ¡Sea 

la libertad igual para todos, para que todos 
pue ian  decir que al fin existe en España li­
bertad!

«.Sed lógicos, sed consecuentes, y  la Libertad 
subsistirá. Sed ilógicos, sed inconsecuentes, y la 
Libertad perecerá.

«¿Valdría la Libertad tanto si no pudíerfl man­
tenerse por sí misma y hubiera de recu rrir  á  los 
miserables medios de la tiranía?

«Queremos ser libres, no solamente por nos­
otros, sino también por los enemigos de la Li- 
berlad. ¿Curao llegarían á compren ler sus ven­
tajas, si no les dejáramos participar de ellas?

»Si la asociación es un bien, dejad que se 
asociMi. Si la imprenta es un bien, dejad que 

escriban. Si la conciencia depende solamente 
de Dios, dejad que católicos y  no católicos ado­

ren á la divinidad como les parezca, solos ó aso­
ciados.

«La libertad es como la luz. No habléis de 
sus magnificencias al hombre sumido desde que 

nació en un ose aro calabozo : no os com pren­
derá. Si quereis que nunca os entienda, conti­
nuad teniéndolo encerrado en su prisión. Pero 
que goce un  instante del inmenso resplandor del 

sol del Modiodio; que la biz inunde sus pupilas, 
y R ereis éórno una vez recibido el beneficio, no 
habrá m is  farviente adorador del astro del dia.

«Proceded así con los enemigos do la libertad. 
Dádmela, y caerán al fin de rodillas. 

o[L iberalcs, s e d  lógicos]

»] Vencedores, sed consecuentes'. »
.*1

E l Porvenir de Sevilla, tratando de calmar á 
los impacientes de la actual situación, dice;

«E n  épocas d e  d ic tadura ,  y sobro  todo cuando  
esas d ic tad u ras  h a n  Sido confiadas p o r  e l  pueb lo  
q u e  apela  á esa irregu la ridad  p a ra  c o n ju r a r  t re ­
m en d o s  males del m om ento , no  e s  o p o r tu n o  d is ­
c u ti r  con  los poderes, n i  a m en g u a rle s  las faculta ­
des u n a  vez conced id  'S; e n  épocas d e  d ic tadura ,  
todo debe sacrificarse  a l  p r incip io  d e  q u e  la sa lud  
del pueb lo  e s  la su p rem a  ley , y es notorio  q u e  la 
d ic ta d u ra  no  t ie n s o t ro o b je to .  D ictadura  es: a n i ­
dad  de m ando , unidad d e  fuerza , un idad  de acc ión  
para d ir ig ir  con  ac ie rto  el m ando, la fuerza  y  la 
aociim á lo s  r inesque  se  p ro ponen  os q u e  la con -  
Ban; la d ic tad u ra  debe ju zg a rse  m ás b ie n  po r sus  
resu ltados  q u e  po r su s  de ta lles  d e  acción.»

El dia 1 del  c irriento se paseó por las calles 
de Vailadolid una lujosa carretela adornada con 

vistosas banderas cuyos lemas e ra n ;  ¡Viua la 
Soberanía naaonall ¡ Viva Espctrlero\ \ Abajo (os 
Barbones', precedida de la briliaato música del 
regimiento de la Constitución.

Ocupaban el carruaje varios jóvenes que lle­
vaban ea  triunfo el retrato del duque do la Vic­

toria. Describiendo esta sulemnida.1 dice E l N or­
te de Ciishila'.

El en tus issrno  d e  que  hem os sido  iM tigos es 
p rueba  inequ ívoca  de que  el pueb lo  e s  iuslo y j a ­
m as  olv ida al q u e  le  h ace  favores; que  s iem pre  
l ien.' m u y  p resen te  al valeroso  loilit.ir q u e  p , c l -  
fiiTÓ .1 España e n  lus camiios .le Vergara; al pu iido -  
nnPD^ii «enera l  que  aSaiizó la  l ibe r tad  rtel p u eb lo  
en  is iO ; y al hourado  c iudadano  q u e  form uló  la 
C 'nsiiU ioiun ’iiás l iberal q a e  se conoce  e n  1856 
E-ta  g ran d e  h a m b re ,  s iem pre  a m an te  del p u e b lo  
español y  s ie iup re  deseándole  felicidad, b a  visto 
desde  el m odesto  re t i ro ,  d o n d e  la  m ism a n a tu r a ­
leza de  las cosas q u e  le  e levó  á  la^efa tu ra  del p a r ­
tido progresista , le  ha  colocado, s u c u m b ir  á  los 
q u e  la pa tr ia  ha  reconocido com o enem igos. iQ ué  
d e s t in o  le  da rá  el pueblo?»

OPLNION DE LOS PERIODICOS

A C E R C A  DBL a O B I E R N O  P R O V I S I O N A L .

Nada raás importante en estos momentos que 
la formacion de un Gobierno para la nación, y  
nada excita raás la atención que el juicio que 
acerca de esto punto forman periódicos que in ­

fluyen indudablemente en los n ^ o rio s  p&blicos,
Hé aquí lo que dicen algunos diarios:
Las Novedades:
«Ayer c ircu ló  por Madrid, c au sando  c ie r ta  so r ­

presa , la noticia  de que  se tra taba  de  form ar u n  
m inisle rin .

Nosotros nn d imos crédito  a lguno  á este rum or.  
T enei 'i 'i i  dtf ¡labiada conrtanza eu  el b u e n ju i c io  

del.geiii;rat .s . '.n iit) ,  para  c r e e r  q u e  tm ne so b re  sí 
solo p«  estas o ircuosta iic ias la g ra v e  responsabili ­
dad de f t innar iii. G ab ine le ,  s in  e n co n tra rse  e n  
Md'lrid el geni-r.-il Prim.

Hay adeiuas nlra razon: el general Serrano , c u ­
yas palabras en  U d iz ,  Sevilla y  Madrid han  sido 
tan  explíc itas  y te rm inan tes ,  d e sea rá  in d u d ab le ­
m en te  d a r  á  lodos sur actos la m ay o r  fuerza  posi­
b le , y e s la s e r í a  la de lsu frag io  u n iv e rsa l ,  q u e  ha 
nom b rad o  u n a  Ju n ta  q u e  d ebe  reem plazar  á  la

< !i
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Ue-q u e  se  formó p r i m u u s  moiofiiicoi U
V'jIUCUJIJ. ’ ;•• W

E l  Im p a rc ia l:

«Éii otr.i pdrte  v e rá n  nu estro s  Icotore:" la noli» 
cía i t i -q u e  l.i Ju n ta  revo luc ionnria  <1e M:iiiriil h i  
.iii! . izaiio ai Sr. S e rran o  para  n o m b ra r  luiiiisterio. 
L h J . u I j o i i  e s le  puQio Ua it i te rp rs to d n  lielnieiite 
lo-< .ii’Á »  6»! jjjf-., p e ro  solo Pi) pa r le ,  porijue  lo 
ímiIíiímTo con ' m -  .‘lupeTio po r la opinioii y lo qne  
(iM'5 f: i i  fiace > ''I iiiiin^raiiiicnto de  u n  Hireclo- 
r : ' ttul)ienin |>niv¡-.inu.'>1 ó cosa sem ejan te ,  lo  de 
vi>c ,)j.- liesJi! •<> (iii 'i)br.iinieiiio ilel la itiistcrio  
h:i-l< ; 1 C'ji.sliluüii'ti tiftl i iobierao  dofinitivo pue- 
ildn s u rg i r  lo< iii'1íti;!uo:j do aijiit-l in tin ilas
c u es lio r tf i  (U ' a'suit*ii l iau e  q u e  reso lver .  I’o r  lo
il -iiiái», croi-'u;-)' 'jii'* e - ie  d irec to r io  ó gob ierno  
provi'tiün.il s<ti-! iri I .. r  com pleto  los desoos ddl 
país é iu sp i rn 'i i  i '- ii ' o'iiif^li-ti i'onliíiiiZii, l'ur- 
m a i iJo íe  d e  lo S 'u s .  ¡serrano, l’n u i  y Otó¿ai¿u.¿

E l a r t ic u lo  m ás no ta l i le  s o b re  ia  m a te r ia  e s  el 

s i g u k n le  liu L a  Polilú;a:

La  NDEVA h'ORM.V DEL GÜUIERNO.

La revo luc io ii 'ha  tn u ii ra Jo :  el t ro n o  es tá  v a c a n ­
te :  la  d inas tía  hund id»  para  sium |ire .

¿Qué form a d eü u it iv a  d e  gubieriio  va  á  susli-  
tu i r : ^  á la  q u e  acabam os do de rr ib a r?

lil  estado actual d e  E uropa  y  e n  el e stado  íu tc -  
r io r  de  tr-pafia  la fo rm a m u n a rq u lc o -co n s t i tu c lo -  
iial, c o a  gra iu les  limiiaciones para  el m o n a rc a  y  
am plios d<íreu4tos p a ra  e l  pueblo , e s  la q u e  pa rece  
o frece r  m as  m edius d e  a se g u ra r  la paz, el o rd e n  y 
la lil>er(ad d -1 país.

Pero  tos g e n e ra le s  q u e  in ic ia ro n  e n  Cádiz el 
glorioso  m uviijiiento n a c iu u j l  t r iu n fu a te  h a n  con* 
signado e n  su s  mriiiiQdatijs s u  propusilo  de  que , 
p a r a  la elección de la  forcna de  ( jo b irrn o  q u e  haya 
de p re v a lec e r ,  la  v o lu n ta d  nacional sea co n su lta ­
da, cumo c s j u i t o ,  p u r  m edio  dcl su frag io  u n iv e r ­
sal, y m ien tras  las C órtes G onslituyenies  se  r e ú ­
n e n  es necesa rio  e s tab le ce r  u n  gub iern o  cen tra l  
q u e  recoja  e n  sus  m ju o s  el (iO<k>r caldo por ios 
sue los,  q u e  nos  r e p re se n te  an te  el ex tran je ro ,  que  
e n  el iuCerior e n f re n e  las ten d en c ia s  a n á rq u ic a ^  
p ro te ja  ta  in d ep en d en c ia  d e  las e lecc iones  y r e ­
p r im a  todo a taq u e ,  v en g a  de d o n d e  v in iese  , c o n ­
t r a  lo q u e  acabam os d e  c o n iiu is ta r  á  costü d e  l a u ­
tos peligros y d e  tantos sacnriinus.

¿C6uio s e u o n s t i lu i i á  e se  p u ^e r  cen tra l?  «Qué 
c a rá c te r  de lw rá  él misiiR) reves tir?

He a.[ui las p re^U dt .s q u e  todo el m u n d o  se  h a ­
ce: lié a q u í  e n  l o q u e  estriba  la v e rd ad e ra  d ilicu l-  
tad  lie U siiuaciuu.

Un m iiiisíerio -prov is ional,  const itu ido  p o r  el 
p r im e r  gener.d  II¿ertiidcr q u e  e n t r e  e n  Madrid, 
ora sea d e n  ano , o ra  H nm , ya pur la sula iniciativa 
d e  u n o  de elius, ya  p reviii  a c u e rd o  e n t r e  ambos, 
ofrece graves, i^raví'imOs iiieunveiiientes;

t.'^ Li n ico  iveiiieiiits da  q u e  u n o  d e  los g e n e ­
ra le s  vioiuriaios ten d r ía  q u e  a J ju J ic a rse  á si m is ­
m o la presidenci.i  Ul-I n u ev o  g a b in e te  y  la c a r te ra  
m as  im porta iilo , ju s i ih c a n d o  asi e n  ap ar ien c ia  el 
c a r^ o  üe lus en em ig o s  d e  q u e  so  o  se  h a n  alzado 
p ara  hjCiífSB d u e í i j s  del p<ider, ó  q u e  confia r las  á 
u n  amigo políiioo, ¡o .que  h a r ía  m as déb il  e l go ­
b ie rn o  q u e  se  c rease  y d.ir la al q u e  lo o rg an iza ra  
una  especie  d e  p ro tec to rado  ir resp o n sab le  co m o  el 
q u e  e n  4 ej ercí a N arvaez  so b re  el m in is te r io  
G onzález  lirabo.

tíl in cu n T sn ien te  de  q u e  el g en era l  q u e  no 
tu v ie se  el puestu  p re e m in e n ie  e n  el n u e v o  gabi­
n e te ,  ó se  q u ed ase  l'uura de  e l ,  o o u y as  o p in io n e s  
DO esluviesL'n e n  el m ism o e q u ita tiv am en te  r e p re ­
sen tadas, l'uesc desde  luego b lanco d e  las e x c i ta ­
c iones y m otivo  de las que jas  d e  losarnigos políti­
cos q u e  s iem pre  rodean  a  los personaies  in f lu y e n ­
te s  y e n  cuyo  án im o  so c re e n  con  d e re c h o  a  in llu ír 
e u  d e te rm in a d a s  situaciones.

3.'* El in co n v en ien te  de  q u e ,  a u n  c u an d o  a m ­
bos g e n e ra le s  e n tr a se n  e n  el im ev o  m in iste rio ,  y 
acepia.sen gustosos ios puestos q u e  la opin ion  les 
l le n e  de  au te iu an o  desi^iiddus, y los amigos no  es­
tab lec ie sen  e n t r e  ellu» m^is ¿  m e n o s  p ro n to  un  
d ualism o [leligroso, cosa q u e  con liadaniente  e sp e -  
ramo-. del p<(trioiismo y la ab n eg ac ió n  d e  todos no 
s u c e Jc ra ,  no  ta rd a r ían  e n  g as ta rse  los dos á un  
tiem po  e n  la lu ch a  q u e  Oesde luego se rá  n e c e sa ­
r io  jo s to n e r  con tra  lus e iie in igoscom unes ,  c o n tra  
estreiiios igualm en te  peligrosos.

¿Y q u é  seria  d e  las conquistas para  la dignidad, 
la g r a u d f z a  y la libert.id dc l pais, q u e  acabn de lia- 
c e r  Ja revoluc ión, si S e rran o  y  P r im  se  g as tasen  
e n  unos pocos meses?

No b a y  que  esplicarlo, ni necesidad  d e  indicarlo  
s iq u ie ra ,  porque  la  im aginación d e  todos lo c o n ­
c ib e  s in  diticultad, y  el corazon  de las clases in te ­
l igen tes  lo p re s ie n te  in s i ia t iv am en te .

El i lu s tre  vencedor d e  Alcolea no  h a  d e se n v a i ­
n ado  su  s iem p re  t r iu n fa n te  espada para  satisfacer 
am bic iones personales ijue no  s ien te  ni pu ed e  s e n ­
t ir ,  (w rqua es ya  todo lo q u e  se  pu ed e  se r  e n  E ^  
paila, n i  para  re s ta u ra r  e n  el gob iern o  á u n  p a r ti ­
do , sino  pa ra  l ib ra r  al país d e  la opresion  q u e  .•iU- 
fria, de  la  ve rg ü en za  que  pesaba sobre  é l ,  p a ta d e -  
vo lv er le  su  l ib e r tad  perd ida  y  s u  h o n ra  m an c i ­
llada.

A nim ado  de Iguales se n tim ien to s  y  a leccionado 
p o r  largos años d e  d esg rac ia ,  el popu lar  caudillo 
d e  Africa n  - se h a  u n id o  tampoco’al nob le  general 
Se rrano  para c o n q u is ta r  el ¡foder a l.i som bra de 
u n a  b a n d e ra  naciunal, ni para  sí, n i p a ra  u n  par­
t ido exclusivo .

El g en era l  P rim , podem os decirlo  e n  a lta  voz, y  
lo  decim os con  satisi'acoion, reconoce  que  ha p.isa- 
do  el tiem po de los gobierno-s d e  partido , q u o  es 
necesa r io  fu n d a r  a q u í  un  verdader^o gotjieruo n a ­
cional, que  esto  no puede  conseguirse  .-ino c o n  el 
co ncurso  de  todos lus e lem en tos liberal>'S, d e  lo ­
dos los e lem entos q u e b a n  c o n tr ib u id o  á  la v ic to ria  
y  s in  cu y a  es trec iL i u n ió n  no podría  consolidarse , 
y  nn  q u ie re  ahora  para  sí ul poder m as d e  lo  que  
e l  g en era l  S e r ran o  lo desea  pa ra  ah o ra  y  para

' ' ^ ^ r o ,  preciso  es reconocerlo  y  p ro c lam arlo ,  ni 
el genera l  P r im  n i  el g en era l  S e rran o  p u e d e n  a b ­
d ica r  la in lluenc ia  e n  los liestm os <le su  pa tr ia  
que  tan  leg ítim am en te  lian conqu is tado , abatido- 
n a n a  á ella y  á sus  amigos al a za r  y  á la ince r t i-  
d u m b re ,  abrogarse  u n a  d ic ta d u ra  in n ecesa r ia  ni 
de ja r  de  e je rce r  u n a  d irec cm n  im presc ind ib le  so ­
b r e  las fut-rzas l ib res  que  h a n  desarro llado , una  
re p re s ió n  forzosa so b re  las fuerzas reaccionarias 
q u e  lian vencido; e n  u n a  palabra , n i u n o  ni o tro  
p u e d en  dejar  d e  se r  gv.bierno s in  conprom eter_la  
no b le  causa  que  les  ha se rv ido  de m óvil  y  en señ a  
p a ra  el combate.

Los amigos del genera l S e r ran o  n o  querríam os, 
pues ,  v e r le  al f ren te  d e  u n  m in iste rio  provisional, 
e fim er« , de  té rm ino  fatal, com o los amigos del ge ­
n e ra l  P r im  no  d e b e n  q u e r e r  v e r le  á  la  cabeza de 
u n  gab ine te  de  ¡guales condic iones , y  esto  e n  in te ­
r é s  de  la patria  m ás  q u e  e n  in te ré s  d e  personales  
am biciones.

iD e  q u é  m anera  conciliar,  p u e s ,  q u e  los ilus­
t re s  caudillos d e  la revo luc ión  t r iu n fa n te  .sean go- 
isierno, gob ierno  n o  deQiittivi, p e ro  gob iern o  w -
l.- b le . e n  vez de  m in is tro s  d e  un  gob iern o  p rov i-  
6ir>nal, m inisiros e f ím ero s ,  m in istros d e  tres  ó 
c u a tro  meses?

D i* u n a  m an e ra  m u y .s e n c i lh ,  m u y  e levada, m uy  
conoil adora, m u y  popular , m uy  pairiótica.

Constiluyciidii uii l iirec t i ir io , «"ompuesto d e  tres 
p e rso n as  que  iiaga la.s v. 'iths (Ip  rep-’iicia t n n s .  
p rev is ta  e n  toda-: nue .s tr ís  Cim-^ntitucioncí políti­
cas , hasta  e n  la d s  I84'i (^art. 60 ) ;  idrec torio  que 
eiercerA , r a ie n t 'a s  d u re  (a vaeaiit-* dnl t rono , las 
facultades q u e  la (>)nsiitucitm d e  1836 hech a  por 
las Corles co n s t i tu y e n te s  seña laba  al jefe  d e  la mo- 

nar'iuÍH. . . r .
Esta forma provisional ile nob ierno  ofrece, e n t r e  

o tras , las s ig u ien te s  ventajas;
i .*  La ventaja  de  que  la a;loria de  los gran iles  

ac to s  q u e  aqu í  liay q u e  e jecu ta r  S'^a co m p  irlida 
poi" los que  más dirt'Ctanoenle h a n  c o n tr ib u id o  al 
t r iu n fo  d é l a  revo luc ión , y  no  recaiga so b re  u n a

sola p e rs^^ o ^  q u e  podría  in c u r r i r  e u  la ten tación  
ó  c r e e r »  e iv i*  necesidad de e je rc e r  uña  d ic tadura  
I l l a -  ó mérios te  oporal.

2.^̂  La ventaja  de q u e  la responsab ili  lad de  ios
e r ro re s  q u e  pueda  com eter  el gobierno prov isio ­
na l no  pese  sobrf* u n  solo ho m b re ,  y  d e  q u e  no 
se gasten  e n  m in is te r io s  e fím eros las g randes  figu­
ra s  de nue-4ra gloriosa revoluc ión .

3.® La ventaja .le  q u e ,  si po r c irc u n s ta n c ias  
fáciles de  p re v e r  ya, se proloug.i la v acan te  del 
t rono, h a y a  al f ren te  del país, e n  u n a  esfera  su p e ­
r io r  á  los com bates parlam entiirios, u n  p o d e r  s u ­
prem o, respe tab le  y  respe tado  ijue  ten g a  sufic ien ­
te  au toridad  p.ir.i d i r im ir  los g rn id esco n f l ic to s  p ú ­
blicos, los conflictos d e  la op in ion  y los donfliolos 
m in iste ria les

Los directorei q u e  d e b e r ía n  formar el n u e v o  po­
d e r  están  designados ya  de  una  m a n e ra  in eq u í ­
voca pu r la conciencia  púbirca, por la opin ion  u n i ­
versal, a u n q u e  e n  el o rd e n  d e  p recedenc ia  in v e r ­
sa al e n  q u e  vam os á  nom brarlos:

Olózag i, feliz in ic iad o r  de  la idea  d e  su p r im ir  
los üitóíápuíos Irü d k io n a les  q u e  v e n ían  opon iéndo ­
se  e n tre  no so tro s  á  la s incera  práctica  dei rég im en  
constitucional;

P rim , je fe  del partido  q u e  h izo  los  p r in i“ro s  es­
fuerzos para  realizar  esa idea  y  q u e  tan to  ha  con 
tr ib u id o  ahora  A su  triunfo;

Serrano , el glorioso v e n ce d o r  d e  Alcolea, que , 
con  su  p i tr ió t ica  decisión, su  peric ia  m il i ta r ,y  su  
co n stan te  fo rtuna,  ha dado el golpe d e  gracia  á 
la caduca m o n arq u ía  y  a rro jado  de n u e s t r a  pa tr ia  
los obstáculos i rad íc iooa ies .

c iudad ú .,;i!;JÍa)' á la que fuá reina de Es-  

p a ü a .

Leem os en  un  periódico francés; 

rtSe asegura qu e L y ó y o i i  princesa  de Girgenti 

üsper.i la Segada dol ¡ir. Jlon para dejar á París 

y  march:ir al palacio de Pau á un irse  con la 

reina, su m adre .»

Dice el C orreo  de B jyona, con  referencia á 

cartas d e  Santander, qu e  las herm anas de la  ca ­

ridad, las señoras de San  José y  el señ o r  Obispo 

de esta  c iudad se  presentaron al g en era l CaloQ- 

ge á obtener  e l  perdón de lo s  prisioneros c(^¡- 

dos con las  arm as en  la m ano y  que iban á ser  

fusilados.

Con e l  epígrafe de lieposicion d e  ca tedrá ticos  

y  hbei'tad  de  en señ a n za  escr ib e  E l  Im p a rc ta l  lo 

siguiente:
«lian sido  rep u es to s  e n  sus  c i t e d r a s  d e  la  U n i­

v ersidad  cen tra l  p o r  la Ju n ta  revo luc ionaria  los se ­
ñ o re s  Salmerón, Castelar, Sauz del Rio, Castro y 
otros, ú n icam en te  sep a rad o s  po r u n  p o d e r  con- 
culcador de  todas las leyes y d e  todos ios d e re ­
chos.

Aplaudimos la satisfacción q u e  de. e s te  m odo  se 
h a d a d o  á  aquellos  e m in e n te s  caledrálicoa; pero  
vengam os á cu en ta s .  La Ju n ta  revol icionaria  no  
hab rá  q u e r id o  s in  du d a  in d ica r  con  es te  acto  que  
el Estado se  re se rv a  la ensi ñanza , y el n o m b ra-  
n iiento  de  los qué  han  d e  da r la .  Habrá i>ido p u ra  
y s im plem en te  io  q u e  a n te s  hem os indicado; una  
satisfacción d.ida á  los oatedráü.;os separados.

Proclamada la l ibe r tad  de  enseflanzH , c:omo la 
han  proclaiiindo ya las Ju n ta s  rev o lu c io n arias ,  no 
se  ba de  e n te n d e r  so lam ente  q u e  h ab ra  libertad  
pa ra  en se ñ ar  á le e r  y e sc r ib ir ,  s in o  libertad  com ­
pleta de  enseñ an za  p a ra  toda clase do ca r re ras ,  fa ­
cu ltad es  y profesiones.

Proclamada la lim itac ión  d e  los de rechos de l Es- 
t.ido á Sülo lo q u e  le  es propio, la ens..-rianM d ebe  
q u e d a r  ta n  desam ortizada de l p o d e rc iv d  como del 
eclesiástico.

La enseñanza  d e b e  se r  u n a  p re o cu p ac ió n  de 
los p a d re s  d e  fam ilia ;  n o  u n a  ocupacion  d e l  Es­
tado.»

E l  E sp a ñ o l  anuncia e n  un a  hoja suelta  que  

por ahora su sp en d e  su  publicación.

También han cesado  L a  E sp a ñ a  y  E l  Comercio 

do Cádiz.
No creem os qu e  so  publique actualm ente nin­

gún periódico m oderado en  nuestro  pais.

El L ib era l bayonnats  da cuenta  de la entrada  

en Francia do doña Isabel d e  Borbon en  los si­

g u ien tes  térm inos:
«La reina salió d e  San Sebastian a la s  d iez  de  

la m añana al son de la m archa real, líl pueblo  

estaba tranqmlo y a un  resp etu oso;  todas las ca­

bezas estaban  descubiertas. Nada pasó en  Irun ,  

donde los alabarderos dejaron á la reina.

»En H e n d a in ,  fanáticos ó fatalistas, han cor­

tado girones del v estido  de seda gris que lleva ­

ba la reina . E 'ta  alm orzó tranquilam ente y  lloró 

un poco: las ún icas p.ilabras qu e  pronunció  al  

sa ludar  á las autoridades españolas y  al cónsu l  

de Francia e n  San Sebastian, fueron estas; «Po­

c o  m e im porta por mi; ^o qu e  m ás siento e s  la 

pobre España.»

»EÍ em perador habia enviado  á H en d sy a  al 

general Castelnau, y  otras dos personas de su  

córte de gran uniform e. E l tren salió de la  fron­

tera á la una.
L os alrededores d e  Biarritz estaban desde el 

m edio  dia llenos de espaRoles; pero no se  permi­

tió á nadie entrar e a  la estación . L a familia im ­

peria l llegó á  la una y  m edia y  esperó la- llegada 

d e l ir e n  especial; eran  las dos cuando llegó el  

co n v o y . El em perador se  adelantó con  la em pe­

ratriz al encuentro de la reina, cu y o  brazo tomó, 

y  entró  con ella en  ia sala do espera, donde con ­

versaron  algunos m inutos: la em peratriz  habia 

tomado e l  brazo del r ey ,  y  un  instante  despues  

s e  unió á lo s  dos interlocutores. E ntonces hubo 

co n v ersa ció n  general, y  se  notaba la  animación  

con  qu e el i'i'y hablaba al em perador.

u E n  fin, á l a s  dos  y  m e d ia ,  la  r e in a ,  a co m p a ­

ñ a d a  p o r  el e m p e ra d o r  q u e  la  l lev ab a  do l brazo , 

su b ió  á su  w a g o n -sa lo n :  la  e m p e r a t r i z  se a ce rcó  

e n to n c e s  p a r a  a b ra z a r la .

»La em peratriz  parecía conm ovida , lo m ism o  

qu e gran núm ero d e  españ o les, q u e  en  su  m a­

y o r  parle habían pedido y  obtenido la gracia de  

b e sa r la  m ano de su  e x -so b e r a n a .«

La Gaceta  e n  su  crónica política publica los 

sigu ientes despachos telegráficos:
V iioria  i  d e  O c tu b re .— Ei co n d e  do  Cbeste  y  

su s  dos hijos, 36 h a n  p re sen tad o  e n  esta ciud<>d y 
h a n  reconoc ido  la actual s i tuac ión  de Ui nación.

En  es te  d is tr i to  se  d isfru ta  t ran q u i l id a d  com ­
pleta .

T arragona, íd em  — El genr-ral P rim , á  b o rd o  de 
la frngata Z a ra g o sa ,  h a  llegado á  esta plaz.i, donde  
ha sido  re c ib id  > c o n  inm enso  en tu s iasm o . Hoy 
m ism o sale pa ra  Reus.

Reus, 4.— El genera l P r im  acaba d e  e n t r a r  e n  
esta c iudad  l ia  diri^^ido la pa labra  al pueb lo ,  á  la 
J u n ta  y  al e jé rc i to ;  por to lo s  ha  sido aclam ado de 
u n a  m a n e ra  m u y  entusiasta.

Cádiz, Ídem  —S e  lia en tregado  la c o rresp o n d en ­
cia p ú b lica  y  d e  oficio hoy  á  las o n c e  de  la m añ a ­
n a ,  y ha sa lido  do e>le p u e r to  á  las dos d e  la ta rd e  
e n  el v ap o r  In fa n ta  Isabel,  p a ra  la  H abana  y 
Puerto -R ico .

El M em orial de los P ir ineos, refiere en  estos  

térm inos la  entrada e n  Pau de doña Isabel de  

Borbon y s u  familia:

((S. M. la reina de E spaña llegó a yer  tarde á 

Pau á las c in co  y  m edía. l in  seguida qu e  bajó 

del w ag ó n , subió á u n  co ch e  con  el r e y ,  el 

principe y  dos  infantas su s  hijas.

«Los pr íncipes d e  la  familia real, en  núm ero  

de ocho, entre  los cua les  hem os notado al in ­

fante D. Sebastian, estaban en  otros se is  coches,  

asi com o los principales personajes de la  serv i ­

dum bre de S. M.

»La reina se  dirigió á palacio, donde un  pi­

qu ete  del 5 8  do línea la hizo los hbn''res rea'es.

«Despues de su  llegada, S M. recibió la v is i ­

ta de varios españoles de d istinción . La rema  

está  acompañada d e  un  n u m eroso  séquito que  

ha venido do las fondas de la ciudad.

«Una m uchedum bre considerable asistió  á su

l ié  aquí las notic ias qu e, según  los periódi­

cos, circularon ay o r  acerca de la organización  

del Gobierno;
«A ta i  once de  íiz m a ñ a n a .— Hoy probab lem en te  

q u e d a rá  formado el m iniste rio  ü i  Ju n ta  cen tra l  
revo luc ionaria  h a  recom endado al d u q u e  d e  la 
T o r re  q u e  baga el n o m b ram ien to  por se r  in d is -  
lensable  hacerlo  así ín te r in  U s c ircu n s tan c ias  po- 
íticas se  no rm alizan ,  y ¡i pes i r  de  la re p u g n a n c ia  

del genera l  á acep ta r  esta facultad  ha  cedido á  la 
imperiusa necesidad de l m om ento .

A  la s nueve  de la noche.— Parece  q u e  la idea d e  
la  o rg an íz ic io n  d e  u n  d i re c to r io ,  com puesto  de  
los señore -  Oló¿aga, d u q u e  d e  la  T o r re  y co n d e  de 
Reus, se  pu ed e  co n s id e ra r  como u n  hecho, e n  op i­
n ion  d e  p e rsonas  á q u ien es  se su p o n e  e n te rad a s  de  
ios p royectos de l n u e v o  Gobierno.

—Los n o m b res  q u o  con m as probabilidad c irc u ­
lan  hoy  com o designados para  fo rm ar p a r te  de l 
n u e v o  m iniste rio , son  los s iguientes:

P r im , G u e rra .
S e rra n o ,  Estado.
R ivero  (D. Nicolás) G obernac ión .
Marios, G racia  y  Justicia.
Sagasta, Fom ento .
Topeie  ó  M endez Nuflez, Marina.
López Aya.a , ü l lram ar .
¥  C a a te ro 'ó  F íguerola , Hacienda.
A u n q u e  tam bién  se  habla de  D. Pascual Madoz 

para  esta úKniia earlera ,  nos consta  q u e  dictio  se­
ñ o r  n o  acep tará  puesto  a lguno oficial, no  porque  
n o  es té  adherido  con  toda el a lm a á los princip ios 
q u e  han  tr iu n fad o  con la revo luc ión , s in o  p o rq u e  
In fm yen  e n  »u án im o las mismas razones q u e  le 
b a n  ind u cid o  á d e ja r  la p residencia  de  la ju n ta  
revo luc ionaria ,  y p u rq o e  e n  su  concepto  la d irec ­
c ión  d e  los negocios públicas co rresponde  á  los 
h o m b re s  q u e  han trabajado de a lguna  m an e ra  ó 
ay udado  al t r iu n fo  d e  la revolución.. La conducta  
del Sr. Madoz es hija d e  u n a  e sa g e ra d a  suscep ti-  
bdídad.

— La c an d id a tu ra  para  m inisterio  q u e  h em o s  pu- 
blicailo esta mañHiia. ha  sufrido  e n  los c írcu los po ­
líticos a lguna  modillcacioo, hab lándose  del Sr. Lo- 
rerizana para Estailo, para  G racia  y Justicia , del 
S r  Rivero , y  para  G obernac ión  del Sr, Ruiz Zor- 

.n l la ;  pero  á estas h o ra s  nada h ^y  defin it ivo  por 
m as q u e  sean  seguros  a lgunos de  los n o m b res  que  
h em o s  publicado.

La siguiente  noticia ha corrido por los perió­

dicos de e s to s  dias, y  aun sigue  corriendo com o  

cosa  s e g u r a :
«Una co rresp o n d en c ia  privada  de Viena n o s  c o ­

m u n ica  que  dos ind iv iduos de  las m ás an tig u a s  
famili is españolas, adictas á la causa  da  D. Carlos, 
h a n  lle e i  lo á  esta  capilul para p o n e rse  e n  re lac ión  
oon el jo v e n  prínc>F«, h e rm an o  del d ifun to  conde 
deM o n tem o lin .  El partido  carlis’a ha celebrado, se 
dice, re u n io n e s  e n  Madrid, e n  las q u e  se  ha  r e ­
su e l to  r e iv in d ic a r  ios d e rech o s  del hijo d e  D. Cár- 
h)S. y  p roc lam arlo  r e y  bajo  el t itu lo  d e  Cár- 
los VIL.

L a  E poca  pono e l  s iguiente  oportuno com en­

tario á la ant-Tior noticia:
«No sabem os q u e  haya e n  Viena n in g ú n  h e r -  

m n n o  del co n d e  de M ontemoliu, ni q u e  e^te dejara 
o t ro  q u e  D. Ju a n ,  re s id en te  e n  Lóndres hasta  hace 
poco.«

En efecto, el conde de Monti'niolin no dejó 

m ás herm ano qu e D. Juan de Borbon, el cual, 

com o es sabido, no sim boliza los princip ios del 

partido carlista .

Quien ha dado, p u es , aquella noticia n o  sabe  

lo  quo se  d ice , y  es lógico suponer  q u e , m ostrán ­

dose poco enterado e n  osle  punto tan principal, 

no lo esté  m ucho m ás en  los restantes.

Nosotros c re em o s  que e s  falso lodo cuanto se  

dice de los trabajos del partido carlista, y  si 

nuestro  parecer  tiene  alguna influencia en  este  

partido, nos a trevem os á aconsejarle qu e  per­

m anezca  en  la actitud tranquila é  im parcial en  

q u e  ha perm anecido hasta aquí.

Su  interés m ism o y  e l  d e  la patria aconse­

jan  la calma m ás completa e n  lo s  actuales m o­

mentos,

El Correo  de Bayona d ice  qu e  el Sr. González  

Brabo y  otros varios de su s  antiguos com pañe­

ros de gabinete  fueron á la  estación de aíjueJla

E l  L r ip a r d a l  publica la s iguiente  noticia;
«El co n d e  d e  Cheste se  p re se n tó  a y e r  á las a u ­

to r idades e n  Vitoria, ju n ta m e n te  con  los generales
S res.  T u ró n  y Moltó, anunciándo las  q u e  desde  el
d ia  a n te r io r  Iiabia cesado d e  d e fender  la causa de 
la d inas tía  caída, n o  c re y e n d o  q u e  deb ía  hacer 
d e r r a m a r  san g re  po r u n a  causa ya  imposible de 
de fender.»

A ce rca  d í l a s  p a la b ra s  d e  la  C rón ica  política 

d e  la Gacela, q u e  so  re fe r ían  al g e n e ra l  d u q u e  

d e  la  T o r re  y  q u e  co p iam o s e n  n u e s t ro  ú ltim o 

n ú m e r o ,  d icen  L as M o'fedades:

«La R;»voluciun e^pafiola es obra  de  la Nación; 
su  gloria  p c r ie n ec e  <i lodos los l ib e raW , q u e  cons­
t i tu y en  su  m ayoría  L é in se  lodos los periódicos 
que  á n le s  se  llamatKMi dem ócra tas ,  progresistas y 
unionistas, y s e  d e sc u b r irá  pa lpab lem ente  lo que  
acabam os de dec ir .

¿Cómo no.sotros, y  el pueb lo  e n  general,  q n e  lo 
s ien te  asi, h a  d e  i r  buscando , com o el encargado 
de la  c rón ica  de  la  Gaceta, ia  personificación de

Kevolucion tan  g ra n d e ,  e n  u n a  sola p e rsona?  No: 
eso e s  cuando  m énos u n a  in co n v en ien c ia  e n  q u e  
hasta ah o ra  n o  ha caído n in g ú n  u n ion is ta ,  n in g ú n  
progresis ta , n in g ú n  demócrata,

¿ ^ u ié n  p re te n d e rá  a r re b a ta r  su  m ér i to  á  n in g u ­
no d e  los va lientes y  denodados g e n e ra le s  ó pwtrí- 
cios q u e  h a n  trabajado p o r  esta san ta  causa? 
¿Quién, s in  co m e te r  u n a  falla c u y a  in te n c ió n  sa l ­
vamos, q u e r rá  p o n e r  á P r im  so b re  S e rran o ,  á  S e r ­
ra n o  sobre  P r im , á  u n  g en era l  so b re  otro , á  una  
población so b re  otra?

Esa idea d e  la personificación de lodo e n  una  
sola pe rsona  t ie n e  c ie r to  c a rá c te r  absolutista  que  
rechazam os e n é rg ica m en te .»

A y e r  dom ingo ingresaron e n  la  Caja de ahor­

ros de esta  villa 8 9 ,2 8 2  rs, im puestos por 424  

personas, y  fueron devueltos 2 5 2 ,1 3 8  rs. á 175  

im ponentes.

T enem os entendido qu e el Sr . D, F ernan do de  

Castro será  nom brado rector do la Universidad  

de Madrid, por renuncia  que ha hecho de este  

ca i^ o  e l  S r .  Sanz del Río.

Parece qu e  s e  trata de celebrar la entrada del  

general Prim en  Madrid con  grandes y  extraor ­

dinarios festejos. D ícennos qu e  hay  dispuesta  

una m ultitud defcoronas, banderas y  ram illetes  

para so lem nizar  el triunfo del qu e  personifica la 

revolución  española .

Ha l ib a d o  á n u estra s  m anos una hoja vo lan ­

te escrita  e n  francés, firmada por un  español y  

dirigida al Em perador de lo s franceses, e n  la 

cuaí, desp ues  de exponer  una ser ie  de razones  

en contra d e  la dinastía de los Borbones para la 

corona d e  España, pide al Em perador de F ra n ­

cia qu e  interponga su  influencia e n  favor de la 

unión ibérica bajo u n  principe de la  casa d© 

Braganza,
D idam os q u e  sea  rea lm en te  español  el e sp a ­

ñol firm ante de tan ex trañ a  exposic ión . Dirigir­

s e  á un  soberano extranjero  para qu e  influya en 

favor de otro príncipe extranjero , será  lodo lo  

político qu e  se  qu iera, pero e s  todo lo  m ás anti­

patriótico qu e  puede darse.

N osotros no q u erem os nada con  extranjeros:  

som os españoles an te  todo, y  para nosotros no  

hay  francés ni portugués qu e  valga lo que vale  

el u ltim o de los españoles.

D ice  L a  Ibcrvj:

«N in g u n o  de los q u e  ban  s e rv id o  á la nación  lo 
h a  hecho  por in te rés ;  p e ro  la nación d ebe  se r  agra  
decida y t ra ta r  d e  c ica tr iza r  las he r idas  q u e  la ti­
ran ía  ha  c a u s id o  á  los m á r t i r e s  d e  la  libertad .

Muchos de  los militares em ig rados  no  te n ía n  otra 
fo r tu n a  q u e  su  e s p a d a ; h a n  pasado la em igración 
e n  la m ayor e s trechez , y  v u e lv e n  á su  p á tr ia  sin 
recu rso s  N o se rá  generos idad , s in o  j u s t i c i a , abo­
na rles  .sus pagas a trasadas. Son pocos, el gasto es 
corto, y  por lo tan to  esperam os q u e  la Ju n ta  revo ­
lucionaria  tom ara  e n  c u e n ta  n u es tra  indicación, 
qu e ,  n o  lo dudam os, se rá  apoyada  p o r  n u e s t ro  
colega.»

ENTRADA DEL GENERAL SERRANO
BN UADHIP.

K  pesar d é l a  fu e r te  l lu v ia  de  a n te a y e r  p o r  la 
tarde, u n a  n u m ero sa  c o n c u r re n c ia ,  como ya diji­
m os, e speraba  im pacien te  la e n tr a d a  del i lustre  
g en era l,  caudillo  d e  n u e s t r a  gloriosa revoluc ión, 
y jefe  d é lo s  e jé rc itos  nacionales. D espues d e  la 
rev is ta  de  las t ropas d e  la g u a rn ic ió n  y  d e  las 
fuerzas de l pueblo, q u e  e n t r e  g ran d es  aclamacio­
n e s  desfilaron po r de lan te  de l Congreso, donde  
se  e n co n trab a  la Ju n ta  revo luc ionaria ,  pasaron á 
la estac ión  del ferro-carril com isiones de  la uii&ma 
J u n ta ,  del pueblo , de  la p re n sa ,  de  tOilas las c o r ­
poraciones, de  todo c u a n to  e n  Madrid t ien e  repr»- 
sentaciou é  ímporiaDcia. Fué  u n  delirio , un  v e r ­
dadero  frenesí el q u e  se  >ipo,ierO ih; la m u ll i tu J  al 
d e sc u b r ir  al valiente  genera l,  cun su  b r i l lan te  Es­
tado m ayor y las fuerzas de  iiianiia  y d e  e jé rc ito  
q u e  le  aco m p añ ab an .  Apt-nas si la comitiva podia 
(Jar u n  suloprfso, qu e r ien d o  to io s  ace rca rse  al hé ­
roe  i iu s tre  y e s l rec b a r le  e n t r e  su s  brazos. Los v í ­
tores  y aclamaciones fo rm aban  u n a  verdadera  y 
co n tin u a  tem pestad , y por calles, ba lcones y  v e n ­
tanas, m illares d e  pafiuelos y de  banderas se  ag i­
taban  al v ien to  en  vistosa cunfusion.

A com pañaban  al i lustre  d u q u e  su s  ay u d an te s  
co m an d an te  Mantilla, Sres. Luanco, Moreno (don 
Francisco) y H  d ije r ,  t e n ie n te s  de  nav io  los t res  
últim os, y Pelaez, ten ie ii le  de  in fan tería .

F orm aban  p.irie del iiú inem so  séqu ito  q u e  con 
él ha veniilo  d>'sde Uónioba Iok a re s  S a g a s t a L ó ­
pez Ayala. Vt‘ga.Arnnju , Vizcr>nde de l Cerro, Lo- 
pe¿ Rob«Tts (U. Máuricio) y o tra  m ulti tud  de  per­
sonas. El g en era l  salió de  A ran juez  á  la u n a  y m e ­
dia y fué objeto  d u ra n te  toda la m añana  d e  las m ás 
en tus ias tas  dem ostraciones; al sa l ir  c u b r ie ro n  de 
flores el cam ino  d e  la estación.

Él séq u i to  se  puso e n  m archa, p reced ido  de las 
banderas q u e  ban  figurado e n  la formacion d e  los 
v o lu n ta r io s  de  la L ibertad.

Seguían las tr ipu lac iones  d e  infan tería  d e  Mari­
n a  de  los b u q u es  d e  Cádiz, iba e n  pos á caballo el 
d u q u e  de la T orre ,  q u e  ha  sido aclamado por todo 
el transito  con  u n  en tus iasm o  indescr ip t ib le  que  
raya  e n  delirio.

^ ‘g u ía n  los gen era le s  S e rran o  Bedoya, el c o ro ­
nel López Domínguez y otros muiihos, y  d e t r á s  la 
escolta de  G uard ia  c iv il  y  caba lle ría  q u e  le  ha  s e r ­
vido e n  el cam pam ento  y  acom pañado  d esd e  A n ­
da lucía.

Iban d e tra s  los coches de l C ongreso , quo  o c u ­
p ab an  los individuo^ de la Ju n ta  revo lucionaria  y 
algxinos d e  los com pañeros  y  ay u d an te s  del d u q u e  
d e  la T orre ,  ü l ro s  m uchos cocues  llenos d e  hom ­
b res  políticos y  periodistas segu ian  á  los prim eros, 
y  a lguno  d e  e lio :  lo ocupaban  ex tran je ro s  re s id en ­
tes  e n  Madrid. D etrás de  uno  d é lo s  coches del 
Congreso iban can ta n d o  los h im nos d e  Riego y de  
G an b a ld i  m u ch o s  ind iv iduos de  la co lonia  italiana 
res iden tes  e n  M adrid , e n t r e  ellos T a m b e r í ik y o t rc s  
a r lis la s  de l tea tro  d e  la O pera .

Apenas llegó el general á  la P u e r ta  de l S o l , s u ­
bió al balcón p r in c ip a l  del an tiguo  m in is te r io  de  la 
G obernac ión , y  d irig ió  con  voz pausada  y  mages- 
tuosa  u n a  a re n g a  al pueblo , fijando su  a tenc ión  
e n  lo t ra scen d en ta l  de l g ran  paso revo luc ionario  
dado, aconsejando la firmeza y  la u n ió n  p a ra  c o n ­
solidar el tr iun fo  d.’ la r e v o lu c ió n , y  exc itan d o  á 
g u a rd a r  la m ás com pleta  concordia  e n  la victoria 
para iio m alograr sus  frutos.

M.iiiifestó que  e u  estos m omentos d ebe  s e r  uno  
solo el objeto d e  la a>píi ación de todos: la salvación 
del pala y la d u ra c ió n  de la ribra revo luc ionaria ,  
para tu cual c re e  indispensable  c o m p re n d e r  b ien  
»u e se n c i . i , q u e  considera  ase.nlada sobre  la  base 
dei sufragio u n iv ersa l  y e n  la  tra^formaciun com ­
pleta del ó r d t n  econom ico  d e  la  socípJa.;.  La eco ­
nom ía de  la  rev o lu c ió n , dijo, im p l íc a la  te n d e n ­
cia á  d e s t ru ir  el pauperism o  y la mi.seria y  á  e n ­
r iq u ecer  las fuen tes  del t rabajo  para  d a r  fin al pro- 
1-laríado; te rm ia ó  dando  vivas á  la l ibe r tad  , á la 
soberanía  nacional, al pueblo , al e jé rc ito  y la m a­
rina  ; v ivas q u e  fueron contestados por la  in n u m e ­
rab le  r n u l t i l U ' l  q u e  apenas  podia c o n te n e r  la e.vten- 
sa  esplanada d e  la P u e r ta  de l Sol y  las anchas  e m ­
bo cad u ra s  de  su s  callos afluentes.

P in ta r  el en tus iasm o d e  la poblacion, de  a y e r ,  
es q u e re r  in te n ta r  u n  im posib le . C uando la causa 
rev o lu c io n aria  c u e n ta  á  la inm ensa  m ayoría  d e  los 
espailoles p o r  sus  decididos d e fe n s o re s ; c u an d o  no 
bay  corazon  q u e  n o  se  ex lrem ezca  de júbilo  an te  
la  consideración  d e l  glorioso hecbo  q u e  hem os l le ­
vado a c a b o ,  b ien  pu ed e  ya a sc g u rse q u e  el tr íün fo  
conseguido no q u e r rá  n in g ú n  insensa to  a trev erse  
n u n c a  á  d isp u tá rn o s lo .

E sp o n tán eam en te  se i lum inó  a n o ch e  toda la  po ­
b lac ión  , y  n u m ero sas  m úsicas r e c o r r ie ro n  sus 
calles en to n an d o  h im nos patr ió ticos. Los esforza­
dos m arinos,  q u e  habían  v en id o  acom pañando  al 
g en era l,  e r a n  e n  todas p a n e s  objeto de  las más 
ru idosas m anifestaciones de  ap rec io  y  g ra ti tud . 
Cuando a lguno  d e  aquellos  va lien tes  ^ n e t r a b a n  
e n  los cafés, poblados anoche  d e  u n a  n u m ero sa  
c o n c u r re n c ia ,  lodos se levan taban  de su s  asientos, 
todos co rr ían  á  abrazarlos, victoreándolos con  el 
m ás  vivo entus iasm o.

E l re c u e rd o  u e  a y e r ,  el re cu e rd o  de la v u e lta  á 
M adrid de l i lustre  caudillo  d e  la  revo luc ioo , será  
siem pre  u n o  d e  esos hechos  pa ra  los que  la  h is to ­
r ia  rese rva  su s  m as be llas  páginas. Digno el gene* 
ral S e r ran o  de la ovacion  q u e  a y e r  recib ió  de  este 
g r a n  pueblo , el i lustre  g en era l  apenas  si podia 
c o n te n e r  las lágrim as q u e  la p ro fu n d a  em ocion de 
s u  a lm a hacía  asom ar á s u s  ojos,

(Eí Diario  f i ^ ñ o í . )

H e a q u í ,  s e g ú n  La Política, e l d iscurso  p r o n u n ­
c ia d o  p o r  el s e ñ o r  d u q u e  d e  la  Torre, e n  los ba l­
c o n e s  del m in is te r io  de  la Gobernación;

«Madrileños; La revoluc ión  ha tr iunfado  p o r  el 
pa tr io t ism o  d e  la m arina ,  po r el esfuerzo  del e jé r ­
cito , p o r  el c iv ism o y por la sensa tez  del pueblo , 
y ,  sobre  todo, p o r  el auxilio  de  la Divina P ro v i ­
dencia .

El a lzam ien to  nacional e ra  justo , y el Todopode­
roso  ha prestado fuerza á n u e s tro s  brazos p a ra  v e n ­
c e r  á los t i r a n o s  q u e  nos  opriniiao.

La revoluc ión  n o  ba dado m as q u e  el p r im e r  pa­
so. Para consolidarla  de fin it ivam ente ,  para  q u e  dé 
lodos los resu ltados q u e  nos  d ebem os p ro m ete r ,  
son  precisos g randes  sacriñcios, g ran d es  v ir tu d es .  
E l am o r p rop io , las ten d en c ia s  egoístas, e l  e x c lu ­
sivism o de c u a lq u ie r  g én ero  nos se r ian  fatales.

Dejémonos g u ia r  por el sacrosanto  a m o r  á  la pa ­
tr ia ,  inspirémoncA e n  el re cu e rd o  de n u e s tra s  glo­
riosas trad ic iones  nacionales, tengam cs p re se n te

3 u e  E<pañ‘i es el pueblo  de  S in  Q u in t ín  d e  ISOS, 
e 1354, y ,  á poco q u e  pongamos de n u e s t ra  p a r ­

te ,  cam biarem os po r com pleto  la faz de  es te  g e n e ­
roso país, digno de m ejo r  su e r te .

Nosotros os in d ica rem o s  el sen d e ro  d e  la  l ib e r ­
tad, Seguidlo vosotros con  firmeza, p e ro  m a rc h a n ­
do s iem p re  con  sensa tez  y  s in  ap ar ta ro s  u n  ápice 
á e  la obWliencia á las leyes.

Nosotros se rem os los p r im ero s  á respe ta r las .  Si 
vosotros las atacais y  las rev e re n c iá is ,  cada coal 
c u m p lirá  con  s u  d e b e r ,  ia confianza se rá  rec ip ro ­
ca, y E u ro p a  ve rá  quo  es te  pueblo , á  q u ie n  se de ­
cía tan  degradado, pu ed e  d a r  lecciones d e  p a tr io ­
tismo y  de  g ran d eza  á  todos los pueb los de l 
m u n d o .

N oo lv ide is  q u e  la  l ibe r tad  t ie n e  p o r  com ple ­
m en to  el ó rden . E slabonados am bos principios, 
h acen  imposible la t i ran ía  de  a r r ib a  y  ia  t iran ía  
d e  abajo.

Yo os p rom eto  q u e  los  d e rech o s  in d iv idua les  se ­
r á n  e sc ru p u lo sam en te  respetados, y  q u e  todas las 
reformas, todas los in te re se s  económ icos, adm in is ­
t ra t ivos  y  políticos se rá n  a tendidos é  impulsados 
con igual ah inco , con  idén tica  energía  po r los q u e  
rep resen tam o s  el m ovim iento  revolucionario.

Todos los pa trio tas d e  b u e n a  fé debem os aso­
c ia rn o s ,  y  e n  la esfera del gob iern o  habéis  d e  v e r  
h o m b re s  tan  in te ligen tes , tan  probos y an im ados 
de  tales  se n tim ien to s  e n  favor vue.stro, q u e  n o  po ­
d ré is  m én o s  d e  ayudarlos y  de  apU udírlos .»

El genera l  S e r ran o  con clu y ó  dando varios vivas, 
q u e  fueron  contestarlos con  u n  trasporte  d e  e n tu  
s iasm o p o p u la r  indecible.

J U N T A S  R E V O H JC IO N A IIIA S  DE L A S  P R O V IN C IA S .

La d e  lilurcía p resen ta  e l  s ig u ien te  p rog ram a;
I .°  Abnl c ion  d e  la d in as t ía  borbónica .
5 .” Sufragio  u n iv e r s a l . fundam en to  de  la  leg i ­

timidad de lodos los poderes.
3 °  Milicia nacional,

4.* Abolicion d e  p u e r ta s  y  consum os.
3 .°  D esestanco d e  la sal y  d e l  tabaco.

6.” L ib e r tad  d e  en señ an za .

7 .°  Reforma p ru d e n te  e n  las ley es  a rance la r ias  
h a s ta  v e n i r  á  ia  l ibe r tad  de  comercio.

8.° Equidad  , ju s t ic ia  é  igualdad e n  e l  r e p a r to  

de  los im puestos públicos.
9.* L ib e rtad  de  im p ren ta ,  d e jan d o  al de recho  

c o m ú n  los de litos de  in ju r ia  y  calum nia .
10. Abolicion d e  la  p e n a  de m u e r te  e n  delitos 

políticos, y  re fo rm a  del sistema penal pen iten c ia ­

rio. hasta v e n i r  á  su  abolicion tam b ién  e n  los de ­

litos com unes .

I I .  L ibertad  de  reu n ió n  y  asixiiacion pacífica.
12. Seguridad  índividu.il g a ran t id a  e n  la  in ­

violabilidad de l hogar dom éstico,
13, Abolicion d e  ia c o n tr ib u c ió n  d e  sangre .

1 i .  U n idad  de fueros.
lo .  C órles C onstituyen tes .

16. Estab lecim ien to  de l ju ra d o  pa ra  toda clase 

d e  delitos.
47. P lan team ien to  provisional de  la C onsti tu ­

c ión  d e  <8o6, e x c e p tu a n d o  los a rtículos re la tivos á 

la d inas tía  y  á  la  u n id ad  religiosa.

Madrid 1.® d e  O c tu b re  de  1868.»

La m ism a ju n ta ,  e n  sesión  de l S9 d e  Setiem bre,  

e n t r e  o t ra s  cosas, acordó:
Oficiar al s e ñ o r  Obispo d e  la  diócesis para  que  

su p r im a  la  co lecta  e n  q u e  se  rezan  p re c e s  po r la 

r e in a  do ñ a  Isabel II.
E n ca rg ar  á  ios Sres. T orres , A m ores y  Poveda 

e l  a rreglo  d e  las  cu es tio n es  q u e  d iv id en  al partido  

l ibe ra l de  Alcantarilla,
O fic ia rá  las j u n t a s  d e  los pueb los con testando  á 

las com unicac iones e n  quo  p a r tic ip an  el p ro n u n ­

c iam iento .
C on tes ta r  al d e spacho  d e  D. J u a n  P r í m d ic i é n -  

dole  la can tid ad  ap rox im ada  q u e  se le  pu ed e  m a n ­
d a r  e n  efectivo.

E s ta b le c e r la  Milicia Nacional.

S u p r im ir  la  c o n tr ib u c ió n  d e  consum os.

La j u n ta  de  V alenc ia  se  ha encan tado , bajo  in ­

ven ta r io ,  d e  todos los objetos, papeles  y  d em ás  

ex is ten tes  e n  el edificio d e  la Bailia, c e r r a n d o  sus  

habitaciones y  sellándolas.

E l a y u n ta m ie n to  revo luc ionario  d e  Sevilla , e n  

sesión  de l 30, dispuso;
«Oficiar á  lii d ip u tac ió n  provincia l arqueológica  

á  fin de  que  desaparezca ilesde luego la in sc r ip c ió n  
colocada e n  las ruina.s d e  Itálica p a ra  co nm em o­

ra r  la visita  de  do ñ a  Isabe l d e  B orbon  a l  e x p re ­

sad o  sitio.
Asimismo fu e ro n  a p ro b ad a s  las cond ic iones  fa­

c u lta tiv a s  y  económ icas pa ra  su b a s ta r  c o n  te rm in o  

de se is días la u b ra  p recisa  á ñn  de a b r i r  p o r  el 

á re a  de l ex co n v e n to  de  San  Diego u n a  vía q u e  

p a r la  c o n  la la t i tu d  co n s tan te  d e  se is m etro s  desdo

Ayuntamiento de Madrid
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la calle de  San Eloy casi f ren te  á  la  d e  O lo v id eh as ­

ta  la  d e  la s « ra ia v  ciando e n  es ta  com uni '’-acion á 

la  d e  los Motigalvi's.
Se acordó d e  c».iiforiDídad c o n  la autoriii-id ecli- 

siástica la suproMtin de  los co n v en to s  é  igle-ias 

d e  las ctituuuida.les religiosas d e  esta capital que 

á  couiiD uacion s e e x p r e u n .
Mínimas, calla d e  las S ie rpes .— Due?las, I n q u i -  

6ick)u.—Socorro, Buatos T av e ra ,— Santa  Aua, 

S a n U  A na.— San José, San José.— San  Leandro, 

P a rro q u ia  d e  San L ea n iro .— Santa Isabél, Plaza d e  
Santa  Isabel. D ejando subs is ten te  el d e  Santa Inés, 

p ro p u esto  tam bién  para  su  su p re s ió n  por la a u to ­

r id ad  eclesiástica y  sustituyójido lo  con  el de  la 
A sunción q u e  se  su p r im e  p o r  a c u e rd o  d e  la Ju n ta .

T am bién  se  aco rdó  q u e  e n  caso d e  e x is t i r  d e r e ­

chos p a r t ic u la re s  de  rev ers ió n  ó  d e  c u a lq u ie r  otra 

especie respecto  d e  o tros edificios q u e d a ra n  á  sal­

vo  sus  acc io n es  á  los in te resados  c o n  re lación  al 

estado, p e ro  s in  q u e  ellos im p idan  el tom ediaio  

cu m p lim ien to  de  lo acordado p o r  la  j u u la ;  y  que  
e n  e l  caso  d e  no  s e r  esto  u ltim o posible se  re em ­

p lacen  los c o n v en to s  expresados  para  su  supresión  

c o n  otros d e  los q u e  se  b a ilen  e n  los sitios mas 

cén tr ico s  d e  esta c iu d ad , d an d o  la p re fe ren c ia  al 

de  la Concepclou, d e  San  Ju a n  de la  Palma y  el 

llamado de la Real, e n  la calle d e  San V icente . Por 
ú ltim o, se  facultó y  m a n  16 al ay u n ta m ie n to ,  d á n ­
dole cooiision especial al efecto para q u e  proceda  
á in cau ta rse  e n  n o m b re  de l E stado  d e  los re fe r i ­

dos edificios, p rév ia  la tras lac ión  de las  religiosas 

y  d e  los efectos destinados al culto  q u e  d e te rm i ­
n a rá  la  au toridad  eclesiástica e n  el té rm in o  d e  t re s  

días; pud iendo  tam b ién  la  m u n ic ip a l id ad  verificar 

e n  seguida la dem olic ión  d e  los expresados con ­

v e n to s  c u an d o  así co n v en g a  al o rna to  y  m ejo ra  de 

la  poblacion.
Se comibionó al m ism o  sefior para  q u e  o rd en e  lo 

c o n v en ie n te  á  fln d e  re co m p o n er  los cam inos de  

la  ronda  de la c iudad , con  el objeto  d e  q u e  e n c u e n ­

t re n  trabajo  las clases m enesterosas .
ü n  vista de l estado ru inoso  de l con v en to  d e  los 

Remedios d e  T rian a ,  se acordó v enderlo  inm ed ia ­
ta m e n te  con inclusión  de la  iglesia, pa rtic ipándolo  

á  la  au toridad eclesiástica para  q u e  e n  el té rm ino  

de tres  d ias traslade los objétos del cu lto  á la par­
roqu ia l  d e  Santa A na  y com unicar lo  al s e ü o r  go ­

b e rn a d o r  civil p a ra  el ju s t ip re c io  de l edificio, y  

q u e  se saque  á  subasta  e H 5  d e  O c tubre .

L a Ju n ta  revo lucionaria  d e  Valladolid, . e n  u n a  

p roc lam a  de l 3 de l actual, dice:
•Castellanos; Esta  Ju n ta  revo luc ionaria ,  q u e  por 

v u e s tro  u n iv ersa l  y  expon táneo  voto habéis colo­

cado al f ren te  d e  la s i tuac ión  c re a d a  p o r  el alza ­

m ien to  Nacional, p ro c u ra  reg ir  vuestros destinos 

con  honra  y  rodear de  g loria  u n a  revo luc ión  q u e  

iniciada por nues tra  Marina de  g u e r ra  ha  sido se ­
c undada  por la u n ió n  fra te rnal y s in c e ra  de l p u e ­

blo y  de l e jé rc ito  español, y  siendo  la p r im e ra  n e ­
cesidad de lo.' p ueb los  la d e  c o n s t i tu i r  u n  G ob ie r­

no  com o c e n tro  d ireclivo  q u e  reasum iendo  la  re -  
p re se n tic io n  ilo loJas las localidades, dirija loa des­

t in o s  d e  la Nación, esta  Ju n ta ,  m ie n t ra s  llega el 

caso de  r e u n ir s e  u n a s  Cortes C onsti tuyen tes  que 

fijen bajo shIciI><s é  in d es tru c t ib le s  bases la C o n s ­
t i tu c ió n  fiolílicd y social de  la N ación Española, 

c reo  d e b e r  p roc lam ar,  como ú n ic o  y  u rg e n te  me­
dio de  a te n d e r  á  IdS im periosas neceM da les del 
pais, La creación  d e  u n a  Ju n ta  c e n t ra l  rev o lu c io n a ­

r ia  que  constitu ida  e n  Madrid po r dos  re p re se n ta n ­

tes  de  cada u n a  d4 las Ju n ta s  p rov incia les  reg u la ­

r ice  la m archa  política y  a d m in is tra t iv a ,  a tienda á 

la  dpfensa d e  los in te reses c reados  po r tan  glorioso 

a lzam ien to  y  se rev is ta ,  e n  u n a  pa lab ra ,  J e  los 

m ásám p lio s  poderes p a ra  co n seg u ir  el noble t r iu n ­

fo de  la  l ibertad del pueblo , m ie n tras  llega el día 

de  v e rse  re p re se n tad o  p o r  Cortes Cu«s£iíujentes.

A  la  Ju n ta  d e  Cádiz se ha  p re sen tad o  la s ig u ien ­
te  pe tic ión  para q u e  las m uje res  to m e n  p a r te  e n  

las r e u n io n e s  políticas:

Ciudadanos de la  ju n la  prnoisional revolucionaria  

de Cádiz.

El c iudadano q u e  su sc r ib e ,  desáoso de q u e  la 
m u je r  (fiel com pañera  del liombre) tom e p a rte  e n  
las  r e u n io n e s  públicas q u e  v ie n e n  suced iendo  

desde  q u e  tenem os la fo r luna  d e  re sp ira r  el m uy  
grato a m b ie n te  de  la l ib e r tad ,  t ien e  el h o n o r  de  

d ir ig irse  á esá pensadora  co rporac ion  para  solici­

ta r  de  ella el au x il io  necesa rio  con  objeto d é l a  
b u sca  d e  u n  local con v en ien te ,  e n  el cual y  sepa­

rados am bos sexos, p u e d e n  te n e r  lu g ar  las e x p re ­
sadas r e u n io n e s  pa ra  t r a ta r  e n  ellas de  los g r a n ­

des beneficios q u e  nos  trae  la libertad b ie n  e n te n ­

dida.
Cádiz y  S e tiem bre  de  t8 6 S .— Sim ón F e r n a n ­

dez.»

L a ju n ta  de  Huesca:

E n  Tvmbre del pueb2o soberano, decreta:

Artículo  1.° Q ueda  abolida la c o n tr ib u c ió n  de 
consum os y  d e rec h o s  d e  p u e r ta s .

Ar. Q u e ja n  abolidos asim ism o loá (por­

tazgos, pontazgos, ba rcages y  céd u la s  d e  v e c in ­

dad . La ju n ta  tom ará  su s  disposiciones para  q u e  
desde luego sea el tráfico com p le tam en te  libre.

A r l .  3.° Q u e Ja a  s e iw a d o s  de  su s  des t in o s  to ­
dos  los em pleados d e  Fom ento , Hacienda y  G ober­
nación .

«Osando esta Ju n ta  de  las  p re rogativas  so b e ra ­
n a s  de l Pueb lo  y q u e r ie n d o  so lem nizar  el glorioso 
a lzam ien to  d e  la p ro v in c ia  con  u n  acto  d e  c le m e n ­

c ia  e n  favor d e  los desgraciados q u e  m erec ie ro n  
el fallo sev e ro  de la  L e y  p o r  los T r ib u n a le s  de  este 
te rr i to r io ,  l levando  d e  es te  m odo u n  g ran  c o n ­
sue lo  á  las  nu m ero sas  familias d e  aquellos, d e c ré ­

t a l o  sigu ien te :

I . ’’ Se concede  indu lto  com pleto  á  los penados 

p o r  de litos («Uticos y  de  con trabando .
í , “ Se sobreseerá  e n  todas las causas por lo sde- 

Utos ex ii ro s i id o -eu  e l  a r tícu lo  a n te r io r ,  incoadas 

h a - ta e ld id  «a uc lus ive  del c o r r ie n te  mes

Huesca 1 .lo O o tubre  de  1868.— El P re s id en te ,  

Alejandr.) L ig u i i a — El vocal sec re tar io ,  Antonio 

Torres-Sulaiiot.

d e l cap itan  g en era l  d e l  d is tr i to  Sr. D. Miguel Man­
so  de  ZnOiga, para  r e g r s s a r á  e s ta  pohtacion 

.Mm i m  ce lebram os e l  reg reso  de l pundonoroso  

m ilitdr >r. A breu .

Acercd de. este  a su n to  leemos e n  el Irurac-bal: 

«Sabemos q u e e I S r .  Manso de Zúi^iga, q u e  d e s ­

e m p e ñ a  in te r in am e n te  las funciones de  espitan  ge ­

n e ra l  de  es te  d istr ito , ha  dado ó rd e n  p a ra  qiu^ la 

fuerza d e  la G uard ia  c iv il  q u e  el Sr. A breu , gober­

nador m il i ta r ,  sacó de esta  villa al a b in d o n a rla  

por lio q u e r e r  a d h e r i r se  al p ro n u n c ia m ie n to ,  re ­

g re se  ÍD m edia tam en teá  es ta  capital.»

El genera l  L a to rre  llegó el 3 á Barcelona c o n  el 

coronel Baldrich, el cu a l  ha  sido nom brado  co- 

m au d an te  d e  la p ro v in c ia  d e  T arrag o n a .

&jn fecha de l 3 d icen  dn Barcelona:

«Ayer se  e sp e ra b a  la  llegada á  esta capital de  
las tropas q u e  ten ia  todavía á sus  ó rd en es  el conde 

d e  Che>te, á  fln d e  a d h e r i r se  so lem n em en te  al 
p ro n u n c ia m ie n to  nacional.

— Parece  q u e  c u an to  an tes  v o lv e rá n  á  abrirse  

los cas inos políticos d e  esta capital y  su  provinHa, 

q u e  fueron  m andados c e r r a r  p o r  ó rd e n  de las pa ­

sadas au to r idades .

E n  Zaragoza se  p u b l ic a  u n  periódico  d em o crá ­

t ico  c o n  el titulo  <ie La Revolttcion, e l cual se  p r o ­
p o n e  d e fender  la ío n u a  repub licana .

d en es  de  V. E. t rasm itidas p o r  d ich o  se ñ o r  las voy 

inand.iii.lo á esa con  la l .r -vedad  q u e  m e p erm iten  

los m edios con  q u e  a q u í  c u e n to .—José Clavé.»

E  A visador M alngtteño s e  declara  pa r tida r io  de 

la  U nion  d e  España y  Portuga l.

£1 genera l  P r im  hizo  el dia i  su  en trada  t r iu n ­

fal e n  Valencia á donde  llegó d e  C artagena e n  la 

fragata Z a ra g o za , á la  cual siguió luego  el vapor 

Vigilante.

El g e n e ra l  P r im  desde  e l  balcón d e  las Casas 

Consistoriales p ro n u n c ió  el s ig u ien te  d iscurso: 

«Soldadas d e  todas armas; hijos d é l a  noble  Es­
paña; d e sp u es  de  h a b e rm e  dir ig ido  al pueblo, t e n ­

go  q u e  d e c i r  a lg u n as  palabras i  m is  com pañeros 

d e  a rm as.  O j  q u ie ro  des ír ,  a u n q u e  y a  lo sepáis, 

que  el m ov im ien to  rev o lu c io n ar io  h a  sido  u n  m o­

v im ien to  com ple tam en te  radical,  y  q u e  e n  él to­

m áis  p a r te  para  p r o c u r a r  la  salvación d e  la pa tr ia , 

d e  esa  p a tr ia  de  q u e  sois hijos, á la  q u e  p e r te n e ­

c e n  v uestros  padres ,  v u e s f o s  he rm an o s;  q u e  re ­

c lam aba  la libertad , -sin la cual n o  hay  vida h o n ­

rosa ,  y  d e  la  q u e  s iem p re  h ab é is  sido am a n tes  y  

sos tenedores .

¿Qué se r ia  la  p a tr ia  s in  l ibertad?  Lo q u e  hace 

q u in ce  dias veíam os todos hasta  q u e  la  nob le  m a ­

r in a  española , levan tando  el grito  d e  la h o n ra  n a ­

c ional, ha  inic iado el m ovim ien to  q u e  todos se ­

cundam os. A q u í t e n e i s á  u n o  de su s  va lientes re ­

p re se n ta n te s ...... > [El m ar in o  Malcampo.)
U n  grito  a tro n a d o r  de  ¡Viva la marina! repe lido  

p o r el e jé rc i to  V el p u e b lo  a g ru p a d o  e n  la plaza, 

i n te r r u m p ió  al g en era l,  q u e  con tin u ó  despues de 

res tab lecido  el silencio.
«La m arina  nacional en arbo ló  e n  Cádiz la b a n ­

d e ra  de  la l ib e r tad ,  q u e  se  consolidará  e n  España 

con  el apoyo  de todos, con  v u es tro  noblo y  d e s ­
in te resado  apoyo , p ues  ta n  in teresados e.'tais en 

la solvacion d e  la  p á tr ia  com o todos sus  hijos.
Bien lo  s^heis:  la  l ibe r tad  no e s  el l ib e r t in a je ......

■ La l¡b<>rlad e s  sagrada, con tinuó , es invio la ­
b le , es santa; ella  rechaza  todo sen tim ien to ,  toda 

acción innob le  é  ind igna ,  y  no  e s t í  r eñ id a  con  la 
d isciplina q u e  os u n e ,  y  con  la nbe llénela q u e  de- 

beis á vu estro s  g enera les ,  q u e  c u a n d o  os n eces i ­
ten  p a ra  s a l v a r á  España, os e n c o n t r a rá n  u n id o s á  

su  lado.
¡Viva la l ih e r ta d i  ¡Viva la m arina  1 ¡V iva  la 

Soberanía  nacionall jViva el pueb lo  v;ilenciani^Is

El com andan te  de l bat.illon He G u ia s  de  Je rez  de  

la F ro n te ra  ha  d ir is ido  con  fecha del 29. u n a  a lo ­

cución  á  su s  subord inados, en  la que  les dice:
«Ilny em p u ñ á is  el fusil de  la pá ir ia . Tenedlo 

p re se n te  y n o  lo olvidéis, las  a rm as  que  la Na­

c ió n  nos  entrpg.'* son  com pradas  p o r  ella y  para  

defensa  de  ella: p o r  co n s ig u ien te ,  el Pueblo  nos 

paga y  el P u eb lo  e s  n u es tro  Señor, y  los que  sa ­
lmos del P u e b lo  d eb em o s  p e r te n e c e r  á é l y  de ­

fen d erlo  s iem pre ;  sois soldados de  la libertad  y  no  
del absolutism o; no  lo  olvidéis; 9ol« soldados d e  la 
p á tr ia  y  no  fieles se rv í .lo res  d e  la  tiranía.

Kl d ipu tado  foral d e  Alava h a  publicado la  s i ­

g u ien te  proclam a;

«Alaveses:

Los acontecim ien tos q u e  todos conocéis, obligan 

á vue.stra d ip u ta c ió n  á  d ir ig iro s  s u  pa labra  e n  es­

tos m omentos.

S iem p re  la  sensa tez  y  la c o rd u ra  h a n  sido  e l  d is ­
t in t iv o  p e c u l ia r  d e  es te  pueb lo .

La d ipu tac ión , c o n  la au to r id ad  q u e  le  dá  *1 fue- 
r o y  que  c o n s ta n te m e n te  h a  ejeri^ido. invoca eci 
•s ta  ocasion v u es t ra  h is to ria  y  vuestros honrosos 
p re ce d en te s  e n  la espe ranza  lisonjera  de  q u e  c o n ­
t in u a re is  ocu p an d o  d ig n am e n te  e l  lu g ar  q u e  con  

títu los tao  ,<a8radosy legítim os os habéis  c o n q u is ­
tado e n t r e  p rop ios  y  ex tra ñ o s .

La díputíifiion, con el re spe tab le  co ncurso  d e  la 

Ju n ta  p a r t ic u la r  y  p ad res  de  provincia  y  eficaz­
m e n te  auxiliada p o r  el i lu s tre  a y u n ta m ie n to  de  
es ta  c iudad  y  por la opin iou  u n á n im e  del pais, v e ­
la  p o r  1a t ran q u il id ad  y  p o r  la  seg u rid ad  pública , 
e sp e ran d o  ó rd e n es  de l G obierno  Suprem o q u e ,  se­

g ú n  despachos telegráficos, s e  ha  establecido e n  
Madrid, y c u y a s  ó rd e n es8 e  h a rá n  conocer  in m e- 
d ia t im e n te  q u e  so rec íb an .

D escansad  a laveses e n  la  in cesan te  so lic itud  que  

v u estras  au to r idades  p o pu lares ,  con  el ap o y o  d e  
todos e s tán  desp legando  p o r  e l  m an te n im ien to  d e  

aquellos  inapreciab les  d o nes ,  p r im e ra  n eces id a  I 

do las Sociedades: en treg ao s  con  p len a  confianza á 
v u e s t ra s  hab itua les  ta reas y  trab-ijos y  v iv id  e o  la 

in te 'igene ia  d e  q u e  la paz y  el sosiego se rá n  m alte-  

rab ies  e n  es ia  t ie r ra ,  protejidos y  am parados  p,.r 
v u es tras  v i r tu d e s  o vicas y po r v u es tras  l ib re s ,  
ae ularcs y v e n e ra n d as  i n s l i i u d o u e s  fondos.

Vitoria 3U do  S e tiem bre  de  1868.— El d ipu tado  
g e n e ra l ,  F ran c isco  .María d e  Mendieta.a

La do S .i i i ian Jer  ha  acordado  a b r i r  una  su s c r i -  

oiou para  soccirrer á  las familias d e  los paisanos 

m u er to s  y  b e r iJ o s  e a  es ta  cap i ta l  el dia 2 i;

E sc r iben  del m ism o punto :

«El g o b e rn ad o r  m ili ta r  Sr. A brsu  tian e  ó rd en

El gener.tl  Prim  e ra  e sperado  e n  B arcelona el 

d ia  3 y la Ju n ta  ad o p tó  varias d isposic iones para  

festejarlo.

Los periódicos d e  p ro v in c ia s  p id en  q u e  la  c la ­

se de  mawítros d e  in s trucc ión  p r im a r ia  no  sufra 

los re tra sos  e n  el co b ro  d e  su s  haberes  q u e  ai p r e ­

s e n te  la aÜ g en .
. .  i*  ------

Dice el tru ra c -h a l. periódico  libera l d e  Bilbao:
«El I .eves  p i re o e  tJOrrió por a lg u a i s  m in o s  u n  

pap>*l m anuscrito ,  e u  el q u e  se  inv itab a  á a lgunos 

obreros acud iesen  á  pegar  fuego á  u n a  d e  las fá­

bricas m ás notables q u e  ex is ten  ce rc a  d e  nu es tra  

villa.

D eber es d o  la au toridad  re p r im ir  con  mano 

futirte toda ten ta tiv a  d e  este  género ,  para lo q u e  

e n c o n tra rá  á  su  lado á  lodos los vecinos honrados, 

y h is ta  a v e r ig u a r  q u ié n e s  son  los au tores  de ese 

p royecto  in fam e y  aplicarles  el condigno  cas ­

tigo.» ___________  ^

E scriben  d e  Valencia:

«Una com itiva  form ada por g r a n  n ú m e r o  de e s ­

tu d ia n te s  p reced idos de  una  b a n d e r a ,  r e c o r r ió  

a y e r  la c iu d a d ,  c o n d u c ien d o  e u  va rios carrua jes  
ios re tra tos  d e l  S r .  Peri?. y Valero , los generales 

P r im  y  E sp a rte ro  y  el Sr. Olózaga.»

Piden los periód icos de  prov inc ias  q u e  se  a c u e r ­

d e  la form a con  q u e  se  h a n  de j u r a r  los cargos p ú ­

b l ic o s ,  q u e  h a  d e  su c e d e r  á  la an te s  estab le ­

cida.

Los p - r ió l i c o s  d e  B arcelona t r a e n  el s ig u ien te  
de-paclio  te legráfico  d e l  d ía  3:

«Tarrega, a  las nu ev e  y  W m inu tos  de  l,i m añ a ­

n a ,—A la J u n ta  ll>!Volucionaria le  Biriielon.i.— El 
curouel Cla>'é al c ap i tan  g en era l  de  Criidluña.— El 

co n d e  de Clieste m e h a  en treg o d o  él m ando de las 

fu e rza s  q u e  se  hallan  a q u í .—O bedeciendo  su s  ó r ­

E n  el E uscalduna  d e  Bilbao lee m o slo  q u e  sigue: 

«El a y u n ta m ie n to  de  esta villa, al r e u n i r  el c a ­

r á c te r  de  Ju n ta  d e  gobierno  e n  v ir tu d  d e  lo aco r ­
dado e n  la r e u n ió n  d e  an teanoche , lo hace s in  p e r ­

ju ic io  de  las a tr ib u c io n es  q u e  c o r re sp o n d e n  á  la 
d ip u tac ió n  foral com o au to ridad  su p e r io r  de l se ­

ñorío , y  decid ido á m arc h ar  de  a c u e rd o  con  ella 
com o co n v ie n e  á los in te re se s  gen era le s  de l país, 

h e rm a n ad o s  c o n  los pa rticu la res  de  la v illa .

Con g ra n  sen tim ien to  hem os sab ido  q u e  se ha 

form ulado u n a  pro tes ta  c o n tra  e s te  acu e rd o  por 

los q u e  ap o y ab an  la instalación de u n a  Ju n ta  r e ­

vo lucionaria  bilbaína á  im itación d e  las c readas  

e n  las  capitales del in terior.»

L os c r im in a le s  de ten idos e n  las  cárce les  d e  Ser­
ran o s  e n  V a len c ia ,  t ra ta ro n  a y e r  d e  re c o b ra r  su 

l ib e r tad .  P a ra  ello pa rece  q u e  d e s t ru y e ro n  con  

fuego las  p u e r ta s  q u e  c o n d u c e n  al ú ltim o piso de 

las to r re s ,  y atando á las a lm enas  u n a  larga snga, 

com enzaron  á descolgarse p o r  la p a r le  ex te r io r .  

H abiendo  sido  v is to s , acudió  in m ed ia tam en te  la 
fuerza  q u e  d:iba la guard ia  á las c á rc e le s  y a lguna  

G uard ia  c iv i l ,  é  hicieron fuego c o n tra  los  presos, 
c o n te n ien d o  la  fuga Hay que  re g is tra r  la m u e r le  

d e  u n o  d e  los p resos , y  una  h e r id a  d e  gravedad 

q u e  recib ió  otro.

El sábado n o  h u b o  r e u n ió n  d e  Bolsa c o n  m otivo 

d e  la form ación de U s fuerzas m ilitares y  popu la ­
r e s  q u e  tu v o  lu g ar  e n  esta villa

E n  Su iza  se  n o ta n  dos  tendeni'ia*? e n t r e  los 
l ib e ra le s :  u n o s  o p r im e n  á los eatoli o s;  o tro s  
pn>cla inan  la  l ib e r tad  e n  loiio y  p a ra  todos ,  y 
q u ie r e n  q u e  los cató linos d i - f rv tc n  do los m is ­
m os d e re c h o s  q u e  los d ' i m i -  c i u l a l a n o s ,  p u ­
d ien d o  fu n d a r  c o m u n id a d e s  y isociao.iones re li ­

giosas.

Dice  e l  C o rk  Heporter-.

uAcaha de com prarse  p o r  la su m a  de 40,000 li- 
hr.is es te r linas  u n  trozo  d e  te rren o ,  ce rca  de l pa ­
lacio d e  B iic t in g h am , pa ra  edificar la  n u e v a  Cate­
dral católica á la m em oria  <lel Cardenal W isem an :  
inm ed ia tam en te  se  em p ezará  la c o n s tru c c ió n  de l 
Arzobispado, el p ié  d e  la C atedra l.  ’

»Esla partfe d e  los traba jos está confiada á E n r i ­
q u e  C lutton , sob rino  del Arzobis|W .Manning, r e ­
c ie n tem e n te  c o n v e r t id o  al catolicismo- En c u a n to  
á la catedra l y  su s  dep en d en c ia s ,  se se g u i rá n  los 
p lanos d e  fray  Puiiin.

«Creem os q u e  el S t .  C lutton  ha pub licado  dos ó 
t re s  o b ra s  e n  colaborac ion  con  el Sr. Bugefs sobre  
la A rq u iter lu 'a  doméstica de l i  E dad Htdia. ha tra ­
bajado tam bién  e n  la re s tau rac ión  de l C h a p te r -  
House de  S a lisbu ry , y  h a  co n s tru id o  e n  estos ú l ­
tim os años varias iglesias dedicada.s al cu ito  c a ­
tó lico  >

E l  T em p s  d e  P a r í s  p u b l ic a  la  s ig u ien te  c a r ta  
d e  San  S e b a s t ia n :

«D uran te  todo el dia del S9, la r e in a  e s tu v o  sola, 
y  no  q u e r ía  v e r  á  na lie. E spernba  c o n  ansiedad  
nolic ias de  Madrid y de  Novahches. Al m edio  dia, 
e n  el m o m en to  e n  q u e  acababan d e  l leg a r  los des­
pachos, se p ro  liijo e n  la casa un  m ov im i ¡uto in u ­
s itado. No era  la victoria, p e ro  e ra  e v id e u i-m e n te  
una  esperanza. Los cortesanos aflu ian  d e  n u ev o  á 
la p u e r ta  de l sa lón  real.

Hé a q u í  lo q u e  pasó. La re in a  hab ia  sabido por 
e l telégrafo q u e  su  causa  no len la  e sp e ran za ,  que  
N ovaliches ven ia  vencido  y  h e n d o  á  M adrid . Al 
lee r  estos despachos tu v o co m o  u n a  idea  lum inosa, 
su  e sp ír i tu  se tras f lg u ró ,  y  todo ei m u n d o  c rey ó  
e n  u n a  victoria.

La re in a  ab an d o n ó  e l  salón, se  re tiró  á  u n  c u a r ­
to  q u e  d a  al patio, y e scrib ió .. .

¿A q u ié n  podia esc r ib ir?  C oncha, vac ilan te ;  No- 
v a h cb e s ,  v encido ;  Pezuela, im potente ; Serrano, 
hostil. Escribía al d u q u e  de la V ictoria .. .

«Tú q u e  has salvado la d inas tía , t ú  la sa lv a rá s  
Btodavía esta v ez .  P a ra  m í yo no  qu iero  nada , yo 
»no soy  nada. P e ro  h é  aqu í  al p r ín c ip e  de  A stu- 
>riis; le a r ro jo  en  tus  b ra to s ,  á t í  le confio. Lo  que  
>has hecho  por m í h a rás  po r é l ...... »

La carta  e ra  e x p re s iv a ,  conm ovedora. La re ina  
tr iun faba . Era preciso  dec id ir  al p r ín c ip e  d e  A s tu -  
riiis á Ir  á LOKroñ'i. Se le  condujo an te  s u  m adre; 

.ella le com unicó  la '^ so lu c ió n  q u e  las c i r c u n s ta n ­
cias le  im pon ían ,  l'ijro el n iño  P r ín c ip e ,  q u e  no  
sabe  todavía, lo q u e  e s  el trono, y  n o  v e ia m á s q u e  
á  su  m ad re ,  d e  q u ie n  no  q u e r ía  sep a ra rse ,  se puso  
á  llorar, a rro jándose  e n  los b ra /os de  Isabel.

Esto fué u n  n u e v o  golpe dramático. La re in a  
co n m o v id a ,  d e sco n ce r lad a  , rom pió  c o n v u ls iv a ­
m e n te  Id carta  q u e  ten ia  a u n  en  su  mano: agitada, 
pálida, llevó conmigo á su  hiji>, com o si ella  misma 
h u b ie ra  q u e r id o  p ro teg e rle  c o n tra  a n a  sep a ra ­
c ión ...

Así cayó la ú ltim a esp e ran za  d e  la d inas tía  de 
Isabel II.»

Rl A leíante, periódico  d e  Salamanca, dice  lo s i ­
gu ien te .

«De los s ie te  facinarnsos d e  q u e  se  com ponía ,  
s e g ú n  parece,  la cuadrili.i q u e  asaltó , b á rb a ra  y 
a lev em en te ,  la pacíti vi m >rad i dn  doñ.i Pelr,t Cor­
n e jo  e n  la noche  del 19 del pasado, c in to  se hallan 
p resos ya, á d isposic ión  del t r ib u n a l  que  prosigue 
c o n  activida<l el correspondíeTitu proceso. Como 
uni> d e  los c r im in a le s  fué  fusilado e n  el ac to  de 
coilieter su  c r im e n ,  solo falta que  c a p tu r a r  otro, 
cu y as  huellas sigue  ac t iv am e n te  la fue rza  pública, 
l in é rp re te a  d e  la  opin ion  genera l,  nos  a trevem os 
á  peilir  coD 'ra  ta n  ex ec rab le s  de lin cu en tes  u n  cas­
tigo t a n  ráp ido  como e jem plar.s

De varios periódicos tom am os las s igu ien tes  n o  - 

ticias:
— Se n o s  h a  asegurado  por con d u cto  fidedigno, 

y  rectificado lo d icho  po r u n  p e r ió d ic a  de  B.iyo- 

nn, q n e  el señ o r  co n d e  de San  Luis no  ha tomado 

p«rto  a lg u n a  e n  la redacción  d e  la p ro tes ta  q u e  se 

líue  \ a  publicada.
Parece q u e  el señ o r  conde  d e  San  L uis reg resará  

á  Matipíd d e n tro  de  b re v e s  dias.
— Bl-Excmo. é  limo, s e ñ o r  a rzobispo de la d ió ­

ces is  acud ió  an te a n o ch e  á la capitanía genera l,  en  

los m om entos críticos en  q u e  ten ia  que  c o n s t i tu i r ­
se  el n u ev o  gob ierno , é  hizo o i r  p a la b ra s  de  paz 

p rop ias  de  s u  sagrado  m iniste rio . Anoche estaba 
i lum inado  el palacio arzobispal.

— Al despacho telegráiico remitiilo a y e r  p o r  la 

j u n ta  á los señ o re s  Olózaga, Rios Rosas y Orense, 

para  q u e  v in ie ra n  á  Madrid á au x il ia r  e n  sus 

traba jos al G o b ie rno  sup rem o, sólo ha contestado 
categóricam en te  el Sr. Qlózaga, q u e  ha dicho v e n ­

drá  e n  segu ida  á  Madrid.
El Sr R íos Rosas se  ha dado po r en terado  d e  la 

inv itación , p e ro  no ha podido con testa r  por ha- ' 

liarse en ferm o . E I S r .  O rense no  hab rá  recibido 

acaso el despacho , p o rq u e  no  se  halla  e n  París.
— Las co rresp o n d e n c ia s  d e  L a  Independencia  

hacen  n o ta r  q u e ,  n o  obstante  la  influencia 

que  se a tr ib u la  al d u  que  d e  M ontpensíer e n  el lil- 

timo m ovim ien to , n o  ha habido u n  solo grito  e n  su 

favor. Estas c o r re sp o n d en c ias ,  com o los periódicos 
franceses, d is c u te n  de ten id am en te  las p robab ili ­

dades q u e  cada sis tem a d e  gobierno  p u ed a  te n e r  
e n  n u es tro  pais.

— La señora  condesa de  G irgen ti  ha abandonado  
ya el palacio de  la em bajada española e n  Pnrls, 
tras ladándose  i  v iv ir  al palacio de  su  tio e l  d u q u e  

de Aquila .
—,E1 g en era l  Se rrano  Bedoya h a  deb ido  p a r t i r  

esta  nociie p a ra  Andalucía á  hace rse  cargo  de aquel 
m ando  m ilitar.

— A la una  y  m edia de  la ta rd e  del 3 ha' fondea­
do e n  la rada de  B arcelona la fraga ta  Z a ra g o za  

co n d u c ie n d o  al g e n e r a l  D. Ju an  Prim .

CORREO DE HOY.

Ln iu n ta  de  Salamanca ha acordado d a r  el título 
d e  heroica  á la  c iudad  d e  Béjar.

Dice el A delan te  de  Salamanca:
«La ju n ta  de l heróico pueblo de  Béjar ha  te le ­

grafiado a la de  Madrid á fin d e  q u e  »ean c a p tu ra ­
dos  los jefes  d e  la co lum na  de l b r ig ad ie r  Naneti, 
haciéndose les  re sp o n d e r  a n te  los t r ib u n a les  c o m ­
p e ten tes  de  las  tropelías y sangu inarios excesos 
q u e  han com etido  Nada m as ju«(o, considerando  
m u y  O |iortuno sean  despues  con  lucillos á Bejar. 
toda vez q u e  seg ú n  leem os e u  n u es t ro  aprec iab le  
coleg.i La Iberia, i-l general Z apa tero ,  q u e  fué d e ­
ten ido  en  el Escorial ,y se e n c u e n t ra  e n  las p r i ­
siones de San  Francisco , va á  se r  env iado  á  B arce ­
lona, donde  ha ejercido  el m ando  y p o d rá  r e sp o n ­
d e r  de  >us actu^, siendo  condnciilo  con  el propio 
ob jeto  á S a n ta n d e r  el general Calonje.»

Dice E í Eco de Jerez:

«Atendido el estado Interioo de la adm in is tra ­
c ión  m unic ip .d  y  las c i r c u n s t a n c ia s  actuales, se 
aco rdó  Cüiitei>t<tr al a ten to  oficio q u e  ha d irigido 
el 6 r .  Cura d e  San Dionisio, re feren te  á  la solem ­
n idad  religiosa del Santo Patrono, q u e  p o r  este 
a ñ o  puede  la iglesia po r si hacer del tem plo  lo que 
estim e  s in  c o n ta r  con  la c o o p e r a c io a  n i  a s is te n c ia  
d e  la au to r id ad  c iv il .»

Con fecha de l i  e sc r ib e n  Las F rovineia t,  perió- 
co  d e  Valencia:

«Ayer volvió  p o r  com pleto  la  c iudad á s u  esta* 
do  norm al.

Ni el h im n ó  d e  Riego, n i  los v í tores y  aclam a­
ciones in te r ru m p ie ro n  e l  m ovim iento  o rd inario  de  
la  c iudad, en te ram e n te  tran q u ila  y  confiada. T res 
di.i.' hem os ten ido  de jú b ilo  y  espansion : volvam os 
al p roduc tivo  trabajo, que  es la condicion p r in c i ­
pal d e  la v ida d e  todo pueblo.»

L eem o s  e n  el B ie n  Público  de  G ante:
«Hace pocos dias la Asamblea c o n s t i tu y e n te  del 

c a n tó n  d e Z u r i c h  rechazaba , po r 1 3 i  votos con tra  
57, la p ruposic ion  de h a c e r  oblig.iturio el m a tr i ­
monio c iv il .  Los oficiosos de  Paris y d e  F lorencia , 
no nos h a n  dado á  co n o ce r  todavía sus  im presiones 
so b re  es te  voto. Su dificnhail d ebe  s e r  g ran d e  
p o rq u e  no es posible fiacer pasar la asam blea de  
u n  c an tó n  sUKO, por una  reu n ió n  de clencales  
b^jo la influencia d e  lusj«<ut as.

«t-Ue mismo caMlon ile Zurii-b acab* de d a r  oiro  
csi'áii lato a n u e s tro s  i'le>ófolnj,; ,ie )ü9 oninu;.t;3 
q u e  le compíinei., •!)" " a n  d irigido al (í m i i  i / h i- 
sejo exp.isii I mes, pi li.^'ido quu el moii.isiurio de  
K.i'h.iusi-ii si-H re>tiiuido á  las religiosas q u e  q u ie -  
r>'ii i’iílriir i'ii el.

Cercera K->:ciiin'i'ie nos v ien e  d e  Zurii’h: El 
g ra n  Cuiis-jo i n  .t I i.iti lo por i 5  volm  c o n tra  ;i3 
la p r0 (i0 'icii'U de d ev o lv e r  á los cou iu iies  la facul- 
tail de  n o m b ra r  por sí m ismos los m aestros do  e s ­
cuela .»

Las correspondenc ias  de  Madrid hablan  de un  
suüuso d e  q u e  no  qu isim os d e c ir  nada á n u e s t ro s  
lectores .

«A yer ta rd e  ( t . ° d e  O c tubre) iban  un o s  cuan tos 
e n  u n  c a r ru a je ,  con una  b an d era  n e g r  i, e n  la que  
habia p in tada una  r  llavera, rei>artíeudo u n a  d is ­
paratada y sanguiii. i.  la p rocU m a, e n  la q u e  se pe ­
d ia  la  m u e r te  de  la ex-re ina , com prom etiéndose  
su s  au to re s  a s e r l o s  v e rdugos ,  la diso lución in ­
mediata del e jé rcito , la residencia  d« to.los los q u e  
han  nit.?rvenido e n  la adm in istrac ión  d e  ju s t ic ia  ó 
g en era l  del Estado, Bancos y sociedades de  Crédito, 
y  de  lodos los m in istro s de  1834 acá, el r e p a r to  de  
todos los b ien es  de  los residenciados, y  o tras  m e ­
didas p'>r el estilo. Los m ismos re te n e s  del pueblo  
a rm ad o  p e rs ig u ie ro n  y  d e tu v ie ro n  á  estos fanáti ­
cos, y  costó traba jo  ev iia r  q u e  acab asen  con  ellos 
los c iudadanos indignados de  p royectos tan  a b su r ­
dos. Y-i vé  V. q u e  el pueblo m adrileño  no esta po r 
la política d e l  te rro r .»

M ucho p re o c u p a  á los periód icos p o r tu g u eses  
el tr iun fo  d e  la re v o lu c ió n  e n  E sp a ñ a ,  p u e s  to ­
d o s  tem e n  q u e  sem e ja u te  h ech u  u d lu y a  e n  la  po- 
liti-.a pi>rtu2 uesa .

U 'io  d e  e llos  d ice  lo sigu ien te :
«Qi h  esta  revo luc ión  n  > p u ed e  se r  considerada  

como u n  h.-cSio aislado, está  claro; todos lo  reco- 
riOi;i'ii y coufi-san.

Ella p iie il.- in flu ir  en n u es t ra  política, haciendo 
q o e s e  chiHíiIsii los recelos de  p e rd e r  n u es t ra  au- 
tdiiii'iiía. recf los  q u e  iiace m ucho  tiem po  pesan

! S u b -e e l  país.
' Los lioiohres q u e  en  EUpañ.i p roc lam aron  s iem ­

p re  los p rinc ip ios  ibéricos, esto es. la absorcion de 
Portuga l  p o r  España, e s tán  h o y  al f ren te  d e i  movi­

m ien to  de  aquel país; los h om bres  q u e  e n  P o r ta -  
e t̂l sustuviei-<n los misni')s r 'rincipif 's están  e n  el 
m in is te r io  itortugués.

Esta comt>inacion no  pu ed e  m enos de  a tem ori ­
zar  á todos los po rtugueses q u e  no hab ien d o  re ­
negado de l am o r p á tn o  p re t ie ren  á  todo la  in d e -  
peu d en c ia  de l país.»

L a  F ra jice  p u b lica  u n  a r t i c u lo  , h a c ié n d o se  
c a i ^ o  d e  c ie r to s  r u m o r e s  q u e  h a n  c irc u lad o ,  
a t r ib u y e n d o  á  P ru s ia  u n a  p a r t ic ip a c ió n  d i r e c ta  
e n  la re v o lu c ió n  e sp a ñ o la ,  e l  d ia r io  im p e r ia l is ta  
n o  d a  el m e n o r  c ré . l i to  a  e s to s  r u m o r e s ,  espü- 
cán ilo lo s  d e  ia  m a n e r a  s igu ien te :

«Hay e n  A lem ania  c iertos esp íritus  políticos, 
c iertos periódicos q u e  se im aginan  q u e  el m ov i­
m iento  español p u ed e  se r  par^ F ranc ia  o r ig en  de 
se rias  dificultades, y  que  bajo es te  p u n to  de  vista 
se  felicitan de  los sucesos ile la  pen ínsu la .

íE s te  p a r tid o  y los periódicos q u e  le s i rv e n  de 
órgnno, están  e n  u n  g ran d e  e r ro r .  La revo luc ión  
de Espift I no  podría  c re a rn o s  dificultades, s in o  e n  
el caso de  que tu v ié ra m o s  la p re ten s ió n  d e  i n te r ­
v e n ir  e n  los a su n to s  de  es te  país , é  íiifliiir sobre  
la vo lu n tad  del pueb lo  español para h ace r  p re v a ­
lecer tal s i tu ac ió n  so b re  tal o tra.»

La F runce  d ice  q u e  el G o b ie rno  f ra n c é s  no 
t ie n e  in te n c ió n  d e  i n te r v e n i r  e n  lo m á s  m ín im o  
e n  los a s u n to s  d e  E sp a ñ a ,  y  q u e  n o  h a b ic n d o e n  
ellos co m p licac io n es  p a r a  el im p e r io ,  no  h ab ia  
m o tiv o  p a r a  q u e  P ru s ia  fa v o rec ie ra  la  re v o lu c ió n  
e s p a n o h .  L a  í ’ro n c c  o re e  q u e  P ru s ia  e sen c ia l-  
m e n te  m o n á rq u ic a ,  o b ra b a  c o n tra  si m is m a  al 
fa v o r e c e r  la  r e v o lu c ió n  d e  E sp a ñ a .

Por Boletín  extraord inario  ha  pub licado  la  Ju n ta  
rev o lu c io n aria  de  Huesca lo s igu ien te :

«La Ju n la  rev o lu c io n aria  de  esta  p rov inc ia ,  e n  
sesión  d e  a y e r ,  ha lomado los acu erd o s  sigu ien tes:  

t,® A n u la r  t o l i s  las d isposiciones q u e  r ig e n  
p a n  imriedir el t r a b ‘j o  e n  los dias festivos.

S ° Que n in g ú n  c iu d ad an o  sea  pe rsegu ido  ni 
molestado po r sus  op iniones religiosas.

3.° D suldcio I de  todas tas co m unidades  r e l i ­
giosas de  varones, y  las sociedades religiosas de 
va rones  y de  h em b ras .

í . °  R e p ju e r  e n  sus  respec tivos  cargos á  los 
m aestros que  li^iyan sido sep<rados e n  v i r tu d  d e  lo 
d ispuesto  por l.i ú l 'iind  ley  y  reg lam en to  de  in s '  
t rucc iou  p r im a r ia  

6 .“ Disolver 1  ̂Guard ia  ru ra l  de  la p rov incia .
6.® Di'OlV 'r la d ip u tac ió n  prov incia l
7.® Disnon i r  q u e  pasen á sus  respectivas se c ­

c iones los asun tos e n  q u e  an te s  e n te n d ia  el s u p r i ­
mido Consejo provincia l.

8.® R e le v a rá  los a y u n tam ien to s  d e  esta  p r o ­
v incia  de  to la s  las m ultas q u e  le h ay an  s i l o  im -  
questas  g u b e rn a t iv am en te  y  q u e  no e s té n  sa t is ­
fechas.

9.® E x p u lsar  d e  la p rov incia  á  la  C om pañía  de  
Jesús.

10.° Pasar com unicac ión  á  todas las ju n ta s  r e ­
vo lucionarias  d e  las cabezas d e  partido , pa ra  que  
e n v íe  cada u n a  de ellas u n  re p re se n ta n te  al s e n o  
d e  esta ¡unta, á  fin de  q u e  la  a u x il ie n  d i r e c ta m e n ­
t e  e n  sus  traba jos. '

Cuyos acu erd o s  se p u b lican  e n  Boletin ex tra o r ­
d in a rio  para  conocim ien to  de  la p rov incia ,  m ien ­
t ras  se p ro m u lg an  los co rres tw n d ien tes  decre tos .

Huesca 3 d e  O c tubre  d e  1868.— Presid en te ,  Ale­
ja n d ro  Laguna.— Vicepresi len te , Rafael Montes- 
t ru c .— Vocales Miguel G i l in  lo .— Evaristo L acam - 
b ra .— Pedro á.>pena.— J )sé Ferre.r .— José Laguna. 
— Nicolás Es-’u ó r .—Benito López. — .Manuel For- 
tu ñ o .— Ju III Ouil.— Vocal sec retario ,  A n ton io  T o r -  
res-Solanot.o

E n  el E uscalduna  de  Bilbao, leem os el s ig u ien te  
pá rrafo :

«Vamos á co n sig n ar  u n  dato  in te resan tís im o  q u e  
in s t ru y e  perfectam ente  ios m óviles  y  tendenc ias  
q u e  e n  a lguna  localidad ó e n t r e  c ie r ta s  personas 
carac te r izan  á  la actua l revo luc ión .

E n  u n  periódico d e  Sevilla leemos el s ig u ien te  
sue lto , q u e  h a n  rep roducido  con  señalada f ru i ­
ción  a lgunos  periodicüs d e  Madrid:

«Hemos ten ido  p a r t ic u la r  sa t is facc ión , d ice, al 
saber ({ue ha q uedado  instalada so le m n e m en te  e n  
esta c iu d ad  (Sevilla) lógia m asónica  F raternidad  
Ibérica, cuyos num erosos  m iem b ro s  trab a jab an  se­
c re ta m e n te  hace tiem po con la  re se rv a  necesa ria  
d u ra n te  los opresores gob iernos q u e  nos  h a n  t i ra ­
nizado. Damos la m ás cordial e u l io rab n en a  á estos 
sostenedores y  propagadores un iversa les  de  la  l i-  
bt^rtad, la igualdad y la fra te rn idad . S ib e m o s  que  
e n  Cádi¿ run’'.iona tam bién  pública inen te  la logia 
masónica, á l a q u e  p e r te n e c e n  la m iy o r  p a r te  d e  
n u e s t ro s  nobles y va lien te s  m arinos.»

[Quiera Dios prt^servar d e  sem ejan te  plaga á 
n u es tro  q u e r id o  paísl *

NOTICIAS GENERALES.

S e  h a  s u s p e n d i d o  d e  ó r d e n  d e l  a y u n t a m i e n ­
to  la subasta  de  t re s  solares e n  la calle  d e  P re ­
ciados.

E l  1.* d e  O c t u b r e  s e  e m p e z ó  e n  P a r i s  A
recoger  las m onedas d iv is ionarias de  plata q u e  h a n  
cesado de t e n e r  cu rso  legal.

El p r i n c i p e  r e a l  d e  B é l g i c a  s i g u e  a l g o  m e ­
jo r  d e s u  g rav e  en ferm edad , seg ú n  e l  ú ltim o b o ­
letín .

S e g i ia  p a r e c e ,  h a  c e s a d o  l a  e s t a m p a c i ó n  d e
sellos de  correos, s in  du d a  con  el objeto d e  im p r i ­
m irlos s in  ei busto an tiguo . Esta  m ed ida  h a c e  que  
escaseen  los sellos.

L lam am os la a tenc ión  del s e f lo r d i r e c to r d e  cor­
reos hácia  esta falta, y no  dudam os q u e  a te n d e rá  á 
rem ed iar la  inm ed ia tam en te ,  pues,  d e  n o  hacerlo ,  
se s e g u i rá n  notables perju ic ios a l  Tesoro.

U n  p e r ió d i c o  d e  C ó r d o b a  n o s  d a  lo s  s i g u i e n ­
tes  detalles sobre  la m u er te  d e  Pacheco:

«Testigos presenciales  de  lo o cu rr ido  a y e r  e n  la 
m u e r te  del c r im  nal P ach eco ,  podemos re fe r i r  
e x ac tam en te  sus  porm enores.

S eg ú n  lu v in ron  ooasion d e  v e r  los vec inos  de 
esta capital,  desde  la m itad  d e  la m añ an a  se  habia 
empeftaiJo e n  re c o r re r  los si 'ios  m ás públicos, lle­
gando  á ponerse  e n  s o n d e a m e n a z a f r e n t e a l  c u a r ­
te l  d e  la guard ia  c iv il,  acom pañado  d e  a lgunas 
personas. Sabedor d e  ello y  de  sus  an tecedentes ,  
el Excm o. señ o r  general Caballero de  Rodas, dió 
ó rd u n  a tiidos los puestos m ilitares de  q u e  si se 
p re sen tab a  de  aquella  m an e ra  le  h ic ie ran  fuego 
inm ed ia tam en te .  Pues b ie n ;  el d e sg rac ía lo  tu v o  
la m ala  idea d e  a cu d ir  al c u a r te l  da  ia T rin idad , 
en  d o n d e  al d a r  a lgunos gritos su b v e rs iv o s  , cayó 
m u e r to  d e  dos balazos que  le d isparó  el c en tin e la ,  
^ g u n  parece,  este  desdichado q u e r ia  so licitar su  
inilulto  y p re sen ta rse  al s e ñ o r  co n d e  d e  H orna- 
chuelos,  habiendo equivocado  p o r  lo v is to  la for­
ma d e  hacerlo, y p riv an d o  d e  seguro  á los g e n e ro ­
sos sen tim ien tos  de  S. E. d e  in te rp o n e rse  e n  su  
obsequio.»

S e r l a  d e  d e  e a r q a e ,  & i m i t a c i ó n  d e  lo  q u e  
ya s e  ha h e rh o  con  los ró tu los d e  varias ca lles  y 
p lazas de  Madrid, su s t i tu y en d o  sus  n o m b res  con 
los d e  los genera les  que  han  iniciado y  llevado á 
cabo el último glorioso a lzam iento  nacional, la J u n ­
ta  revolU'Monaria lispusinra i]ue fuesen sustitu idos 
los rótulos 'le  o iD s  r i l l e s ó  plazas po r Ins d e  Al- 
colea, Bejar, S in to ñ u ,  S .in tander, Alcoy y Ali­
c an te .

D ic e  u n  p e r ió d ic o :
« E n tre  las i lum m aciones y  adornos q u e  h a n  os-  

t*'iita.lo estos dias h>s b iU 'ones de  ias calles de  
M a l n l  h a n l ld in id o l a  a tenc ión , p o r  su  b -lleza  y 
b rillantez , las del palacio d e  Remisa cu y o  dueño , 
com o es sabido, es h e rm ano  polílico de  do ñ a  Ma­
r in a  C ris tina  d e  Borbon.

Ayuntamiento de Madrid
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S B ^ fÍ Í > 0  M O R A L ‘DEL TEA.TRO.'

(CCofUtnuncton.j 

El tea tro  es ín d u  I%blemente u n  m edio trasced'-^'

• lenta; lie propagar ideas y  d e  despertar y  acalo­
rar sentlraieQtos. SujiuÜu:^noin puede ser  sana ó 

perniciosa, á  mediJa liel espíritu qu e  lo  anim e y  
alimante. Suíjliioe y  religioso e n  las tragedias de  

Esquilo y  Sófocles; profundo, trascendental y  apa­
sionado en  los dramasdeShakspeare; caballeresco y- 

fantáslico 11,' >Sri< ile CaMerm; reflex ivo  y  
moral e n  las de \l.ircón; (leámsnii idn y  f/roonz en  

las de M.jquiuvMl'> y 'I ;' \r-slino; tr i-ie  y festivo  á 
un tiempo e n  Ia4 d e  M<)liere: luaje^i uuso, alIKIailo 

y  cerem onio-o en  ias de Corneille y  clî  Racitie; 
filosófico en las de Goethe; áS(>ero y  estoico e n  las 

deAIRen; inteiioioivi! y escéptico e n  las de lord 
Byroii; artificial é ingenioso e n  las de Scribe; br i­
llante, vioienli) y  conm ovedor on  las de Víctor 

Hugo y  Dutnás; 3esatentado y  c ín ico  e n  nuestros  

días; el teatro presenta estas y  otras frases sin  

cuento , seguQ las razas, las naciones y  las edades. 
Cada civilización tiene  sus foroass y  su s tendencias  

peculiares, qu e  se  reflejan m ás ó m enos'v isib le ­

m ente e n  las obras dramáticas.
Solo la  sociedad d e  n u es tro  t iem p o , i n c ie r ta  y 

vac ilan te  e n  todo, cansada  d e  todo, p a re c e  i n c a ­
paz d e  in fu n d ir  e n  su s  obrdS u n  c a rá c te r  fijo, y  de 

im p r im ir  e n  e lla suD  sello  p r iv a t iv o  p o p u la r ,  e s ­

pon táneo , s in  el cu a l  las a r te s  y  las le tra s  c a recen  

d e  belleza p rop ia  y  d e  a lio  y  n ac iona l  espír itu . 
Los m ejores e sc r ito res  d ram á tico s  de  la  E uropa  

con tem p o rán ea  d e m u e s tra n  á  v e c e s  ta len to  em i­

n e n te ,  p e ro  QO t ie n e n  Insp iración , e s io  es, esa lla­

m a  u n iversa l ,  m ás poderosa q u e  todas las fa c u l ta ­
d e s  del ind iv iduo , q u e s e  in fu n d e  i r re s is t ib le m e n ­

te  e n  el án im o, y  es para  el e s c r i to r  como u n a  fé 

m iste riosa  y  seg u ra ,  q u e  a lienta , g u ia  y  robustece  

e! en tend im ien to .
En esta época de inquietud y  de moral fatiga, esa 

llama no existe. Si la busca con fervor el ingenio, 
se  afana e n  balde. La llama de la inspiración se 
apaga ó se  estravía anto un  público q u e ,  falto de  

entusiasm o y  de sensibilidad estética, antepone la 

impresión á la idea , la sensación al sentimiento, 
y  el recreo de lo s sentidos ó la sorpresa v u l ­
gar de gimnásticos ejercicios, á  los deleites del es­

píritu.
O El teatro de la Europa contemporánea decae á 
pasos agigantados; pero es lo singular qu e  no de­

cae com o arte, sino como e lem ento moral y  c iv i l i ­
zador. La estructura de las obras dramáticas es 

diestra y  acertada, el lenguaje limpio, brillante y  

animado, las peripecias ingeniosas y  adecuadas; 

¿qué le  falla, pues, para conm over de veras el en -  

tendiraionto y  el corazon, para avasallar la a te n ­

c ión pública?
(  Le falta lo qu e  á una estátua correcta y atavia­
da con  elegantes vestiduras; le  falta el alma, y  el 
alma en  el teatro e s  la pintura de nobles caracté- 

res; es la expresión feliz é  ideal de grandes senti­
mientos. Escritores dramáticos qu e, con  reprodu­
c ir  con pobre y  aparente fidelidad una parte, 
por lo  com ún la menos bella, de  las costumbres  

de vuestro tiempo, ju íga is haber llegado á la  c u m ­
bre  del arte, os engafiais deplorablem ente. Vues­
t r a s  obras, hijas del prosáico sistema que hoy se 

llama reBitiow, son al arte puro y  verdadero lo 

que la fotografía á la pintura. Os basta la imágen  
muerta de las cosas; lo  puro y  lo  elevado no os 

conm ueve: por eso escogeis mal; por eso la socie­
dad, que pensáis retratar, y  que calum niáis á m e­
n u d o ,  mira vuestras obras como insustancial pa­
satiempo. La sociedad no respeta el arte sine  

cuando le impone su  grandeza.

J a m á s  ha habido teatro alguno de los que han 

nacido de creación nacional espontánea, y  han  

dado luz  y gloria 4 su  tiempo, que no haya reci­
bido su  vitalidad y  su fuerza de u n  sentido moral 
fecundo y  elevado. S i no lo impidieran los límites 

estrechos del presente discurso, fácil seria probar 

que hasta la comedia de los grandes teatros, aun en
a q u e l l a s  o b r a s  e n  que parece más atrevida y  ju ­

guetona, ‘encierra ideal carácter y  significación

mOMl e leva ia . Ks tal,'sin embargo, la im porláncia  
del asunto, que creo in iisp fii is ib le  ectiír  un a  rá- 

pid:i ojoada sobre el sentido moral de aquellos  

teatros.
ElSteatro soriego, s in  a n te e s  ie n te  e n  o tras  n a -  

Cidnes. c reación  espontánea  y  co m p ie tí  de i cielo 

in sp irad o r  de  . \ te n as ,  brotó, por deo ir lo  a s í ,  p e r ­

fecto y  acabado, d é la  religión y  de  la c u l tu r a . ’

La religión d e  la  G-'ecia idó la tra  y  m ateria l  isla 
e ra  incapaz de in fu n d ir  á  su  l i te ra tu ra  el e sp ír i tu  

con tem pla tivo , l i  a -p ir  ic io n á  lo infin ito , el e s tu ­

dio d e  la-i omoctonns recó n d itas  di!l alm a; m is te ­
rioso tesoro dn afectos esoon'íido^, q u e  es taba  r e ­

se rvado  des<!ubrir ó i lu m in a r  á  la .santa luz del 

Evangelio. Pe ro ,  fu n d u  la  e n  los im pulsos visibles 

d é l a  n a tu ra l 'Z a ,  y  s o ^ e n i . h  y  a lim en tad a  p o r  la 

fantasía sensua l d e  una  raza  e rn in en tem en to  a r ­

tís tica  y  Sensitiva, ten ia  p a ra  las a r te s  et p r iv ileg io  

d e  o frecer e i c lu s iv a m e n té  á la ad m ira c ió n  t ip o s  

(le belleza te r re s t re  y  e x te r n a ,  m ás  pe rcep tib les  y 

más d e te rm in ad o s  q u e  aquellos  q u e ,  com o S e g i)-  

m um fn , fía m le t, Fausto  y  M anfredo  se  forjan e n  la 

im ag inac ión  m ís tica  y  soñadora  de  los poe tas  c r is ­

tianos.
La c u l tu ra  m oral d e  los g riegos, acrisolada por 

el esp ir itua lism o  de sus  g ra n d e s  filósofos, ideali­

zada p o r  la sub lim idad  h e ró ica  d a  su s  poetas, y 

fortalecida por el in s t in to  e n é rg ic o  d e  la in d e p e n ­
dencia  ín t im a  del alm a, alto  dón  d e  la  raza  h e lé ­

n ica, ennob lec ió  el m ateria lism o d e  su s  c reencias, 

y  le q u i tó  ol c a rá c tc r  ru d o  y  grose ro  q u e  tuvo  e n  

otros pueb los m enos p ró d ig am e n te  dotados p o r  la 

m ano  d iv in a .
Lo poderoso , lo g rande  , lo  úti!  ten ia  á los ojos 

de  los griegos ca rá c te r  d iv in o  ; d e  cada u n a  d e  las 

fuerzas d e  la na tu ra leza ,  de  cada una  de las pasio­

nes  v igorosas de l h o m b re  h ac ian  u n  dios. ¿Qué 

m u ch o  q u e  los dioses y  ios h é ro e s  llegasen á c o n ­

fund irse  e n  s u  re lig ión  d ra m a t ic a  y  p in toresca? 

Parecíales d e  análoga ó  igual e&encia lo  bello y  lo 
sagrado; su s  m odelos d e  be lleza  e s ta tu a r la  e ra n  s'fs 

ídolos; su s  tipos de  g ra n d ez a  ideal los  pe rsona jes  

de  sus  traged ias , esto  e s ,  su s  dioses y  sus  héroes  
ó sem idioses. Con e s te  s is tem a  d e  perfecc ión  ideal 
tang ib le ,  á la par a rtís t ica  y religiosa, sistema que  

formaba el m ás p e re g r in o  y  a rm on ioso  co n jun to  

e n  las a rtes, e n  la s  le tra s  y  e n  la  sociabilidad de 

los a ten ien ses ,  aq u e l  pueb lo  p r iv ileg iado , el p u e ­

b lo  esté tico  p o r  ex ce len c ia ,  llegó á s e n t i r  y á com ­

p r e n d e r  la belleza cu a l  n in g ú n  o tro  la co m p ren d ió  

jam ás.
El tea tro ,  q u e  es la  m anifestac ión  l i te ra r ia  de 

índole  m ás  social, no  podiu a p ar ta rse  e n  A tenas  
de  aquella  senda  e levada  y  seg u ra  q u e  le  t razaba  

el e sp ír i tu  nac iona l.  Nadie ad u lab a  a llí las  f laq u e ­
zas con tem poráneas ,  ni c o n  sofísticas ideas se  d e s ­

q u ic iaban , como a h o r a ,  los fu ndam en tos  m orales  

de  la sociedad. La rep resen tac ió n  de u n a  tragedia  

e ra  u n a  e sp ec ie  d e  so lem nidad  pública . Todo e n  

aquel tea tro  e ra  g ig an te sco .  La e s c e n a , á  cielo 

ab ierto ,  com o e n  p re sen cia  d e  los dioses, q u e  e ra n  

s iem p re  el a lm a de l d ra m a ,  se  colocaba c u a n d o  e ra  

posible, de  m an e ra  q u e  el aspecto  del fondo fuese 

p in to re sco  y g randioso . El tea tro  d e T a u ro in e n iu in  

«n Sicilia, po r e jem  ilo, ofrecía á  lo lejos la vista 

de l Etna,
Las g rad er ías  in m e n sa s  p o d ían  c o n te n e r  á  u n  

pueb lo  en te ro .  La voz de l a c to r  se hacia m as v i ­

b ra n te  y  so n o ra  po r m edio de  u n  m e o n i s m o  i n ­

genioso, El c o tu rn o ,  colocado debajo  de  las san d a ­
lias, n o  ten ia  m as  objeto q u e  a u m e n ta r  la esta tu ra  

de l h o m b re .  Las ca re ta s  con  q u e  rep resen tab an  

los  acto res ,  m arav illa s  de l a r te  g riego  po r su  b e ­

lleza y  p ro p iedad , esas c a re ta s  c u y o  uso tan to  nos 
so rp re n d e  p o rq u e  lo ju zg am o s todo con  las  ideas 

de  n u es t ro  tiem po, e ra n  tam b ién  u n  m edio de  au ­

m en ta r  la g ran d eza  y  la un idad  d e l  efecto e scén i ­

co, q u e  á  los ojos d e  los  griegos e r a n  objeto  p r in ­
cipa l del a r te .  T an  d ife ren te  de l n u e s tro  era su  m o­

do de iQZgar y  d e  s e n t i r  e n  et tea tro ,  que , lejos de  
b u sca r  e n  los ac to res  el m ov im ien to  y  la expres ión  

de la fisonomía, q u e  lés pa rec ía  vu lg a r ,  h a r to  i n ­

d iv idual p a ra  los c a ra c té re s  em blem áticos y g e n e ­

ra le s  de  sn  tea tro ,  y  acaso u n a  p rofanac ión  cu an d o  
r e p re se n ta b a n  á  los dioses, c r e y e r o n  in d isp en sa ­

ble en cu ijr ir  :^on ü n í  m áíoára ,  ad ecu ad a  á la  s i ­
tuac ión  y  a! c » r í! te i ‘, lo q u a  la  e x p re s ió n  móvil 

de! rostro h ' i n m o  p fd ia  t i : i s r  d e  p e q u e í lo  y  de 

personal. Los griegos ped ían  a n to  to Jo  á los acto ­

re s  idealismo, p r á p ie la d  rítrtrica, d ign idad  y  e le -  • 

ganóla, Q je r ia n  v e r  e n  la e scen a  efectos sem ejan ­

tes  á  los sub lim es d e  la e s ta tuaria ,

A es ta  g randeza  m ateria l  co rresp o n d ía ,  y  e n  m as 

alto  grado se  desp legaba , la  e lev ac ió n  m oral del 

a r te ,  i*iutaba el te a t ro  griego, c o n  p incel e n é rg ic o  
y  gallardo, caracté res ,  afec tos y pasiones; p e ro  

s iem p re  los su b o rd in ab a  á  uu  ideal heroico , q u e  

ora la esencia  de  su  insp irac ión . E l d ó n  precioso  

d-i lierm an;ir  co n s tan tem en te  con  la  g randeza  m o­

ral la v e rd ad  d é  la n a tu ra lez a ,  fué la  excelencia  

d istin tiva  de  aq u e l  tea tro  s ingu lar .
Sus diose» y  sus  h é ro es  d iv in izados n o  e s tán  al 

ab r iso  de  las f laquezas y  de  lo< c r ím e n e s  de  los sé- 
re s  m orta les , p e ro  h a y  e n  su  c a rá c te r  im pulsos e x ­

trao rd ina rios  y  p e reg r in o s ,  q u e  d a n  al m o v im ien ­

to de  las pasiones c ie r ta  e levación  so b reh u m an a .
(S e  con tim tará .)

LOTERÍA NACIONAL.

CESTA DH L O S N Ü M E K O S V R BM IAD0 8  BM B L  S O R M O

CE LBB KAO O B ."í M A D R in  S í .  D U  3 B E  O C T U B R E  OB 

1 8 6 8 .

Con 6 0 ,fl00  escudos. . • f 0 ,8 i3
Con 20,000 escu d o s .  , . 15,111
Con 8,U00 escudos. . . 8,350
Con í , 000 escudos. . . 14,076

Con 2.000 escitdos.

51 l(i99 K 96S 43625 19696

C«>n1,0ü0 escudos

U3S 5176 5 0 i 8339 8872 9439
15501 16619 1»0Í3 1S734

Con iOO asetidos.

13 30 67

169 17Í 176 179 182 183
U i 291 334 345 402

í í 7 444 447 499 567 580
58S 638 6 í4 678 715 723
742 752 756 757 764 823
827 843 844 899 900 903
910 970 996

1027 1065 1092 1119 1218 126?
1271 1292 1311 1313 1349 1354

1410 1413 1473 U S 8 1544
<551 1564 1577 1583 1,599 1606
1620 1635 1683 1731 1741 174Í
1716 1784 1787 1793 1849 1854
1913 1943 1958 1969 1990 1993
1995

2012 ■ 8013 2022 2024 2096 2100
2107 2117 2129 2187 2240 2853
2164 2279 2342 2395 2491 2324

2554 1374 2584 2614 2642
2649 2681 2714 8721 2727 2760
I8U.1 28119 2829 2836 2870 2874
Í953 2993

3000 3033 3040 3043 3073 3118

3121) 3172 3192 3276 3285 3306
3:169 3370 3379 3385 3i09 3431
3440 8443 3469 3495 3580 3605
3608 36if8 3691 3734 3755 • 378U
3828 3889 3930 3942 3930 3984

4033 40i1 4052 i231 4302 4340
4487 1196 ■ 4St6 4386 Í597 - 4611
4tí5S 4654 4H81 Í109 4724 4799
48U5 4Ri7 4862 4880 4887 4900
4985 4998

5006 SOIS 5046 5060 5105 5113

S'ISil 5137 5178 5181 5196 .5201
529S 5331 5357 5i72 5129 5595
5634 5674 3710 5773 5784 .581)1
6887 591)4 5 j I3 5947 6949 5975
5978 5997

6015 6026 6043 6085 6101 6116
6138 6189 6203 62U8 6231 6240
6160 6163 6324 6340 6360 6.J83
6391 6396 6430 6431 6436 6437
64i4 6449 6479 6486 6492 6522
660Í 6701 67.53 6760 6767 6789
6878 6890 6974

7004 7046 7090 7134 7161 7164
7áU0 7239 7244 72.52 7293 7311
73S3 7329 7352 7398 7447 7454
7461 7470 7513 7577 7624 7672
7681 7685 7729 7738 7762 7792
7848 7857 7920 7943

8008 8018 8119 8121 8176 8t00
S í i í 8313 8322 8346 3360 8384
K383 8420 84o 1 8164 8467 3468
8t69 8476 8431 3433 3509. 3515

8o S3 8534 8576 8592 860< 8619
8620 8622 ■ 8649 8632 8674 8686
8689 8694 8205 8710 3 7 1« 8732
876á 8769 878¿ • 8788 8828 8843 .
8844 3916 8967 8982

90Q4 9006 9022 9030 9031 9041
9Ui2 9083 9091 9185 9226 9276
9233 9285 9298 9316 93S1 9338
9,i84 9393 9397 9401 9443 9Í75
9476 9303 95 <8 9519 9321 9532
9538 9551 9697 97<6 9761 9786
9795 9799 9810 9817 9818 9822
98J9 9850 9886 9390 9892 9926
9930

10014 10042 10047 <0065 10083 <0096
10113 10131 <0<59 <0<94 10214 10218
10259 10¿79 <0283 1029< 10316 10324

10352 <0363 10*23 10432 10446 10455

I0»73 10480 n a 9 5 10498 10504 10513

10521 10523 10593 lOoOl 10615 10649

10655 <0678 <0720 <0793 10791 10848

10363 10878 <0934 40957 10988 10992
10998

11004 11006 11083 11182 Mina 11199
11237 11270 <1294 ,11362 11374 11393
11397 <<443 11468 11493 11504 11513
11537 11340 1l.'í44 11543 11596 14 620
11658 <1692 11718 11799 <1830 K90<

1I9J2 <1924 11963 11976 11982 41987

11993

táU08 12017 12037 12043 12051 <2085
<2097 12110 12153 12169 12182 <2202
<1204 <2217 <2272 12282 12370 12378
<1429 <24bT 12480 12500 12546 12594
12629 12602 12731 12738 12739 <2756
Í2869 12886 12963 12993

13U02 1303< 13084 13092 13094 I3<05

13150 13164 13167 13188 13203 13227

13231 13251 13474 138S4 43293 <3346

13373 13407 13408 13417 43422 13423

13446 <3456 13497 43499 13504 13339
13576 13586 1.^588 13621 13630 13639
13663 13665 13683 13639 13701 1.3720
13735 13760 13777 13784 13797 43814

13902 1 3 9 U

1Í062 14003 14026 14063 14066 14071

14091 14096 14137 1M48 14472 ■ 14177

14225 14234 14241 14252 14255 14272
<4295 14236 14316 14338 14355 14372

14394 14402 14411 44433 14489 14525
14533 145S5 4 4586 14.587 I4fí93 14716
14740 14785 <4793 148K 14321 4 4832
<4356 <4862 14396 <4944

15009 15049 15057 15058 15079 15116
13<20 43167 13177 15178 15197 15217

<5224 15280 <5i82 ■ 5288 15354 15360

<5418 15499 <5514 15557 15577 15599

<56U 15t)l6 136 »1 <5653 15674 15733

15742 15779 <5834 13866 15867 15921
15963 <5979 15984.

16003 16028 16039 160S3 16070 16094

16099 161 )3 161 tH <6159 16195 46211
<6247 <6263 16275 lii.3 20 16316 16333

16347 16405 16Í I 4 I6Í15 16424 4G451

16414 16498 16512 16516 16579 4 6601
<6607 16609 16621 10641 16688 16842
<6h40 16%1 16876 16895 16399 16914

16916 16946 46952 4ü975

17021 17063 17140 17168 17177 17213

<7250 17269 17290 <7300 17314 17366

17381 17387 17389 17415 17416 17444
17483 17493 17501 <7508 17523 17549

17356 17602 17603 <76-59 17662 17661

<7665 17773 17791 17799 17804 17819
118i5 17849 178-58 17883 <7888 17909
17932 <7938 <7942 17954 17973 <7a79

18029 18034 <8062 18067 <8078 18100
18103 18134 18144 13153 13213 <8220

18231 13263 <3282 18.306 18318 13343
18351 <8(28 18i33 13443 <8459 18463

<8517 48529 13535 <8625 18663 48667

18753 18763 48803 18804 1.S811 18814

18830 18837 48884 <8956 <8362 18972
18976
19000 190<4 19048 <9073 49091 19IS9

19169 19183 49194 <9212 <0244 19267
19274 Í9276 <9285 192S9 19317 19360

19362 19386 19414 19416 49462 19Í67

19471 19514 19520 19575 19387 19658

19673 49690 49t^4 19697 49703 19710
19714 19771 <9791 19797 19815 19820

19845 <9^49 19853 19854 19856 49873
19899 19919 19930 19963 19984

cinco p rem ios  maVores se rá n :  el r®  de 1 0 0 .0 0 0 e s ­
cudos, ol i ."  de  iÓ.UOO-,-el a.° de 20.000, el 4.® de 
10.000 y e l ,5 .“ d e  6.000.

PARTE RELIGIOSA.

S a n t o  b b  b o t .  S a n  Froilán, Obispo, S a n  A ti-  
laño  y  Suf» Plaeido, m árt ires .

S a b t o  d e  h a S a n a .- S a n  Bruno, c o n f e s o r  y  f u n ­

d a d o r .

CULTOS.
Se  g ana  el Jub ileo  d e  C u a ren U  H o w  e n  la  ig le ­

sia de  P resb íteros Naturales  d e  Madrid, calle  d e  la  
Torrecilla, d o n d e  p o r  la m añana h ab rá  m isa  c a n ­
tada y  p o r  la ta rd e  eom ple tas  y  re se rv a .

Bn San A o to u io d e J ú s  P ortugueses  s e  p raotioa- 
rá  »l cu lto  sem ana l  acos tum brado  á  s a  ^OCIOSO 
titu la r .

V i s i t a  n B  l a  C o r t k  d e  M *hia.— N uestra  Seílo» 
ra  de A tocha  e n  s u  iglesia, ¿  la de Covadooga &Q 
San  L u is .

Se re z a  d e  San B ru n o ,  confesor, con  r i to  doble 
y  c o lo r  b lanco, haciéndose eonm em oraci< ® tíe  
o c tav a  de l S an to  A n g e l  Custodioi:

i iiti i  I-------- jtiTn f Y - - r n í - r ~ r —"•* '" •*  —

RE.4L OBSERVATORIO DÉ MADKID.

Observaoionsi meteotológioas del dia i  de OctuSr< 
de  186».

HORAS,

Baróme­
t ro  re d u ­
c ido  ' á  0 “ 
e u  a ti l i-  
Qielros.

TEUPEI 
XN 3B

Heam.

¿ T U B A

ADOS.

Ceatig.

Direc­
c ión  del 
Viento.

ESTACO
del

ótelo.

6 m. 7 0 4 , 6 2 5,”,8 7,®,2 E. S. E . . Cübíer*
9 m .. 7 06 .11 7 -“, 8 9,°,8 S. 0 ........ {detn.

1 2  d ... Toe.os 12 ° , i 15.“,2 S. 0 . . . . . C a s lc u b
3 i .. 705 09 1 4 ."  ,5 14,» ,4 N ubes.
6 t .. . 705,45 3.*,3 11.°,6 Idem .
9 n . . . 705,94 8.«,8 l l .^ O 0 ........... . C u L íe r*

T em p era tu ra  m áx im a  del d ía..  
reiu i>eraturam áicim a al sol,,,. 
T em pera tu ra  m ín im a  del dia..

13“,4 
17°, 2 
6“,1

4 6®,8 
21®,5 

6«,4

Evaporación e n  las  24 horas.. . . 1,3 m ilím etros.  
. 3,5

MERCADO DE MADRID.

El s ig u ien te  so rteo  se h a  de  verificar el d ia  8 de 
O c tu b re  de  1868, siendo  e r n ú m e r o  de b i l le tp sq u e  
á él co rresp o n d en  e l  d e  I I  000, á  iO esoudos, di­
v id idos e n  v igésim os, á  dos  escudos  cad a  uno . Los

ENTRAK» POR LAS PUERTAS BN 8 L DIA DS BOY.

2,906 a r ro b a s  d e  trigo .
T46 ideia  d e  ha r in a ,

i , 45-1 ídem  d e  carbón .
148 v a ca s ,  q u e  com p o n en  53,660 l ib ra s  de  

peso.
607 ca rn e ro s ,  q u e  hacen  13,61? l ib ra s  d e  id

PRECroS DS ARTÍCITLOS AL POR MAVOB V MENOR.

C arne  d e  vaca, de  0.21 j  á 0,260 m ilésim as l ib ra .
Ideni d e  ca rn e ro ,  de  0,215 á  0,281 id. id.
Iileiii d e  te rn e ra ,  de  O.iOO á 0,500 id. id.
Tocino añejo, d e  10 á lo ,800 escudos  a r ro b a ,  

y  d e  0 , í l 4 á  0 , i4 8  milésimas libra.
Ja iuou, d e  0,500 á  0,600 milésimas l ib ra .
Aceite, d e  7,900 á 8,200 lacu d o s  a r r o b a ,  y  de 

0,21)0 á 0 , ? 8 i  iiiiié 'inias l ibra .
Vino, d e  3,6«0 á  1,400 escudos a r ro b a ;  y d e O , H I  

á  0,160 m>'é-.ima>! cuurlillo .
f a i i  de  dos  libras, d e  0,200 á  0,224 m ilésimas li­

bra .
Garbanzos, d e  4 á  6,400 escudos  a r ro b a ,  y  

de  O,<68 á  0 ,2 i8  m ilésim as libra .
Jud ías , de  3 á  3.800 escudos a r ro b a ;  y  d e  

0 , 118  d 0 ,1 6 0  m ilésimas libra.
A rroz , d e  3,400 á 3,800 escudos a rroba ;  y  de  

O 148 á 0,160 m ilésim as libra .
'L e n te ja s ,  de  1,900 á 2,300 escudos  a r ro b a ;  y  de  

0,096 á 0 ,< 18 m ilés im as l ibra .
C arbón , d e  0,600 á  0,700 m ilésim as a rroba.
Jabón , de  6 800 á  7,600 escudos  arroba; y  de  

0 ,S3d á  0,260 m ilésimas l ibra ,

PRECIOS SE  6 HAN0S BN EL DIA DE B0 7

N o ha hab ido  operac iones.
Madrid 4 d e  O c tu b re  d e  1868.— Los comisio­

nados po r la J u n t a  revo luc ionaria  in te r in a ,  Ja l ian  
San tin  de  Q uevedo .—F é l ix d e  Pereda.

¡m pren ta  d i  Eu Pensaiíibnto Español, Pelayo 34, 
á  cargo  de R. L a v a o s  y  Arenas.

JiRABE PECTORAL DE FIEBRE lAMOlROEX,
FA RM ACEUTICO R U E  V A U V IL L IE R S , 4 5 ,  TARIS. 

fA n t tau a  ca l le  d u  F o u r ,  S o in t-H o n o ré , cerca  d e  la ig ‘(s ía  S a m t  E u s ta ck e  )  
L f s c é l ^ r e s  m éd íros  d P « 'is ,  S r ts .  (.homel, L w s G e n d v n ,  etc., r  c o m i ^ d í n  en 

S D t  c liD ic is e l  JARABE I*ECTÜRAL DK LAMUUKÜÜX y eo su» ' 
curac iones q u e c o n é l  h . i  coüs^.u ido  C.'ü t i ' ú , .  le ui, agM.t^ t . r M u i i c o  U 
Pnn nue  a ta ia  Iss brof>ouitjs m is  m im s a s .  Cura l«s m f ' 0 " d * d c s  m ás  f i r s y í  aei 
Hecho- e*to e s  la  cootislut ke, ios a c c e m  de asm a, ios M íarToi agudos ó c ron jros , la 
í f s i s í ñ  s u i m w m o ^ t > c i ' -  eh  E s^ íñ# : H  t?. «l m .d io  f i ts co .  Vent« ^ur m tm .t  en 
M«drid- f a m a c i s s  d e  to sS re s ,  Moieno U quel, Borrpil he im .n«>s S a ic h e z  O'-®*','* y  
K r .  U a g L c i a  >r«LCO-esp#nol», 3 i .  c»lle dei S o rdo , sirve los p td id o s .  (A.)

ESTRACTO DE CAMELIAS.
Las cualioades hlglél.lC’.^ q u e  o irho  lí-i a d o - - i .c i f r t» ,  h a cm  o- é la composiCion 

n o t a ü L b m » » K r a d 3 b l e p . . r e l u . a r a v . , . o s ' b r , ] l o  que  d a  »i r m i s  s-o buHla
aonreDie- sino tau  tpi>-n me? úsii po r las  d i t^ rf i  lH* p rop iena  íes  q u e  ii>;ne, como o sou 
la  Of h ace r  deíap»reci:'rlas p c as .  loa b a rro s  y los iirano= v pI O t  al c u 'i«  Ce **'* P " ^ }  
ñas oue lo e m u í a n  •& f i - s c i i r a y e l  b n l lo  de  la juv^n tu ii  Pero  s n t ^ s , d*- so ra f t  r lo a f  
criterio  i lu s i r íO O d rU s  sefinrcs de  buflo lono. lo b cm -.-h ech o » u .  I ,zar por hom bres com-
peie t.ieP fB  la m ate r ia ,  y  e i r - su l ta f lo  ha  Mdo quHSU it'iip r ip ian

V índese  e u M -n r id  •  14  r-«, frasco, en la  Agencia fratico-espofiuia. 3 1 ,  calle de l So-
do.— L a  d o c e D a  O# francos, 120 rs .  _____________

MOSTfiZA EN HOJAS PARÍ SlÑftpTsUIOsl
D E  P.  R I G O L L O T

A d o p t a d a  p o r  l o s  h o s p i t a l e s  d e  P a r i s

Estí nuerg genero de sinapismos preparados de antemano, limpios; de ima apttriílnii 
cemotla j  de uu eftclo siempre seguro, íacila  de nevar fn  vitgf. romo tina cm ei'i .  
cwistituve UQ lerftttioaamieBiD imij ifireciado por los médieos jt » s  enfiíníoj. - -  Depo- 
BÍto genera» en P a r i s ,  37, ru* S»inte-Croii-de-!a-BtetoBneiip. — En M adnd  i'”r 
menor a 8" ,  cajió rollo S6. Burrcll b“ ; Escolar-, Moreno Mujii?! y SaodiBt 0c4üa. I.a 
/^enciafranco-espsñoU, 31,calle del Sotdosirrelos pedidos, en provincias sus dl■puMUriu .̂

LA PENraSULAR.

GRAN RIFA VEIIHTE CASAS
T A S .\1 )* S  EN 1 1 .5 9 8 ,9 2 9  US. 7 5  CENTS., 

tfne se  a d ju d ica rán  al t e n e d o r  de l b i l le te  cu y o  n ú m e ro  s m  igual al q u e  ob tenga  el 
Jreniio  m ay o r  e n  el so rteo  de  la  lo tería  m oderna  que  ha d e  c e le b ra rse  el d ía  17 de
)c tu b re  d e  1868 . . , ,

1ji rifa c o n s ta  d e  20.000 b ille tes  d iv id idos e n  vispsimos.
U  n í a  CUARKNTA DUROS.

P rec io  del '  ¡¡{é.simo; DO:í ÜIIB03,
Los p o rm e n o re s  p u e d e n  v e rse  e n  los grabados y  p rospec tos  e x p u e s to s  e n  todas

la s  adm in is trac iones  de  K lcrias.
Los jugadores á  n ú m ero  fijo, te n d rá n  re se rv ad o s  !og b i lle tes  po r u n  m es; pasado 

es te  la  D irecc ión  d isp o n d rá  d e  ellos. (6i9)

¿QUICN NO LO COMPRA?
y tn o  í ib í* s  oe  l u r i t  papej; n i  »ei"cirii  tii.«B, plore 
co-a, iibieas, polvos y  fais lia, p o r  2U 
úe Noé.

UN PU PITRE DE MADERA 
y h u i r ,  con " a v - ,  100 c a n e s  

reas, pe n a  idetn. l»pic*-ni, larr» , 
C o rn í le rd  E tj"  de  Sai Pabio , 39, El A r ta  

(6 5 i— 15 V.)

R E V I S T A
DE

EL PEPÍSAMIEi\TO ESPAML.
EDICION Se m a n a l .

VEJIGATORIO DE ALBESPEYRIÍS DB 
P u n a .  Se ap  ica como el e s p s s s a r s p ;  y. 
c u r a » n ' ' e i - u  ocbo h c a s .

EL PAI»BL DE aLBESPEYRES mat tie- 
ne iiespues el solo w/a !<upuramii a b u o -  
daii 'e  y rp g u h r  sio olor ui d  dor. Anrobado 
por la« üiiiaDÍlidades m éd icas ,  profesores, 
d irec to res  de  hospítíihs , m iem bros,  del 
co ss r jo  d e  in ld a tt- ,  e tc . P ^ ra  p recaverle  
CO'itia la  fa ls if lcaoon , ex ija s»  e! noml^í- 

;C‘A lb esp e jre s  que  lleva e sd a  v r j ig a to t io  y 
esda hoja de  paiiel. Véudese eci c a u  del 
inventor, y  er> EspaBa en las p rincipales 
fsrmaci»» e a  q u e  s e  h a llan  las C d p íu la -  
R aquin.

Se publica todos los sábados y  consta  de 16 pád nn s casi en  folio á dos co lum nas.
Coiitione: Parlo doctrinal, D ocum entos notables y  ia Parte olicial de  la  Gacela 

de la sem ana , variedades y  notic ias.
A l cab o  d e  un  año  lo rm a  u u  tu rao  d e  8 3 2  pág in as .  C ada  n ú m e r o  llev a  u n  ín d ice ,  

cada tom o u n  ín d ico  g e n e ra l .
Su su scribe  en  Madrid á 3 rs. al m es: en  provincias, a lo s  m ism os 6 rs. pa ­

gando en  la adm inistración d e  E l  P e n s a m ie s to ,  calle de P elayo , 38  y  4 0 ,  ó rem i  
tiendo á la m ism a el im porte  e n  libranzas ó sellos de correos s in  descuento.

H a y  núm eros para se r v ir  su scr ic ion es ,  desde  1.* de! año actual, qu e  formarán  

un tom o completo.
R ecom endam os esta  Rm>wío á lo s  q u e  quieran conservar la coleccion  de lo s  ar- 

tSculos m ás notables de El Pensam iem to  y  tener al propio tiem po la historia razo­
nada de lo s su cesos  contem poráneos.

I.A PREDICACION POPULAR,
P O R  M R .  D U P A N L O t P ,

OBISPO DE ORI.RANS.
TRADUCIDA POR D  I* B .

BAJO LA D 'B E r r I O N

DEL DR. D. BENITO SANZ Y FORÉS.
P R E D IC A D O R  D E  S. M. y  A b rev la d o r  de la  N u n c ia tu ra  A postó lica .

i Ksla otira iní resanlí  ima, no si'lo |>ara Proiiicadort-s, sino tani 
t) en para los fjin (*jcrri*n la c u ra  li ■ almas, se vende e l^gan te-  
ñ ícn t  encuaiiernaiia e n  lústi  a  y ron  uti inatiiiíllcf» n-tialq lie su 
illl^fre aiilor, á tO r s . ,  en casa <li* R- Lal)ajos, calle tle la Ca­
beza, nú in , ¿7 ,  á qu ien  pueden  dirigirse los pedidos, acompa­
ñando l ibranzas  del giro m utuo  dcl Tesoro ó sellos de franqueo.

POR LA

«ELIGIOS 
(Jonferencias del R. 1‘. F é lix  e n  1868.

Se veiid" p>'e f"llBlo de  1 ” ! p.-giii8s s  
r s .  eu Madrid y  5 en  provii c ías ,  eu la 

artmii istracion "El PeDsamieDto Espa- 
o luP el ayo , 38 y 40. ______

V Í N O y J K B A B E
D I G i E ^ S T ' V n f t

OE C H A S S A IN G
T o m an d o  u n a  copita  de una . de  estas pre*  

pa rac ion r sdes j¡uesde  ra d a  com ida , se  f a c i l i ­
t a n  Iab d igesiióncs laboriosas é incom ple tas ,  
se c a l m a n  IdgdiiloreBgasiricos, se r e g u l a r ! »  
c a n .  la nu tric ión  y se r e p a r a n  las fuei-za* 
a u m ila n d o  con ip le tam en le  los a lim entos.

Par» ,  i ,  av. Victoria. En Madrid por m i y O T ,  Si, 
Mlle del Sordo; por menor, Bjnell,'Escolar, Morena 
ICqa«l, y Sanohaz OcaBa. Precio, Vino, i : » : iaraba, 
16" .  _________________________ ___

i  
%

8D CCBAClON li i  CIEBT4 MSBCED AL

T O fO  D E  C H & S S áIN G  
Pan*, 1, av. Victoria. En i ln d n d  porjna^ot.

oiíFiuatS
D O L O i f f i S l ^ K T Q a S A C O

por mayo ,
«1, cilU del Sordo; por meoor, Borrell, Ejoolar, 
Moreno Miqoel, J  Sanchei Ocafl». Pr»cio, ÍS'*.

S I L I O  M A U C I O ,
E i» l! r O D I O

DE LOS PR1IHER08 SlfiLOS DEL CRISTUMSHO,
P o s

D .  M A M L E L  T H O I A M W  R I S <  O S .

Esta  prpciosa novela de 165 páginas, es.'rita expres^amente para E l 
P e n s a m i e n t o  E s p a S o l  y  publicada con aceptación general en nuestro 
folletín, se vende en Madrid á CUATRO rea lts  veiiuu, y  para  provin­
cias frauca de porte á CINCO.

a u t u r  r e d e  H  p r  ü u r i *  H q u i t io  d e  e s t a  n n v M a ,  dr«ipo»R a e  c a -  
b le r tw  e l  c o s t e  d e  í«» u r  tl«- í  in i í» l in « j  l ’ « d r e  l*ii> I X
p » r a  Ib» q u e  le  » c a t 4 » n e  l a  c e i r b r x ' i u n  d e l  p r ó x i m o  ü e n e l l l v
c m e r a l .

L o s  p e d i d o s  s e  h a r á n  á  l a  A d m i n i s t r a c i ó n  d<- E l  PBNSAMiaNTO, 
i R o m p a ñ a n d o  e l  i m p o r t » .  s i n  c u y o  r e n u i e i t o  t jo  > flrvir)í,n.

- L M i ^ M l ü v . .  CIENCIA.
CoNreaEMCiABdel P. Fél x  *n 1863. V é 'd i s e  este f.ill.to ue t5B p ‘ginas á 4  reales 

en M aJn d  y 5 en provincias, en la  admiDÍstracion d e  E l  Pensamiento Español, Pelayo 

38 y 40. IC.)

Ayuntamiento de Madrid




